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BC é paraíso para grandes bancos. Diretor em 
fi m de mandado já benefi cia futuro patrão
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Projetos em tramitação no Congresso am-
pliam duração de subsídios para a Geração 
Distribuída, que em 2024 já custaram R$ 11,5 
bi a 68 milhões de consumidores, favorecendo 
6,6 milhões de unidades com geração própria.

Em meio ao julgamento de Jair Bolsonaro 
e outros sete réus por suspeita de tentativa de 
golpe, policiais civis do Rio prenderam mais 
um suspeito de participar do assalto à casa ex-
-mulher do ex-presidente. Ele foi encontrado 
por policiais da 89ª DP.

A China apresentou pela primeira vez sua 
tríade de armamentos nucleares no desfi le mili-
tar de Pequim, com estratégia que inclui meios 
terrestres, aéreos e marítimos. Exibiu ainda o 
poder bélico do Exército de Liberação Popular.

Assim como organizou um mosaico na Neo 
Química Arena, na partida que selou a classifi ca-
ção da Seleção Brasileira para a Copa do Mundo 
FIFA 2026, a CBF prepara uma celebração à Se-
leção para a partida contra o Chile, que acontece 
nesta quinta, no Maracanã. Ídolos do passado se-
rão homenageados e Ivete Sangalo fará um show.

A farra dos 
subsídios 
bilionários para 
a energia solar

Preso terceiro 
suspeito de 
assalto à casa da 
família Bolsonaro

China exibe 
poderio bélico 
nuclear no desfi le 
de Pequim CBF prepara 

uma festa 
histórica no 
Maracanã

Projeto de 
anistia deve 
abrir crise entre 
Congresso e STF

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 14

A justiça atendeu a denúncia do Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ). 
Segundo a nova determinação da magistrada 
Claudia Wider Reis, do dia 29 de agosto, o 
município deve garantir meios para os alunos 
da rede, recebam o material escolar em 2026.

Material escolar 
se torna ação 
judicial em 
Petrópolis

PÁGINA 12

PÁGINA 7

PÁGINA 7

TALES FARIA - PÁGINA 3

Defesas questionam delação de Cid
No segundo dia de julgamento no STF, os advogados de Jair Bolsonaro e dos generais Augusto Heleno, 

Braga Netto e Paulo Sergio Nogueira relataram incongruências à delação premiada de Mauro Cid 

PÁGINA 4

A Fundação Museu da 
Imagem e do Som do Rio 
de Janeiro completou, 
nesta quarta-feira, 3 de 
setembro, 60 anos. Para 
celebrar a data, o Salão 
Assyrio do Theatro Mu-
nicipal do Rio de Janeiro 
foi palco de uma grande 
homenagem que reuniu 
autoridades, personalida-
des da cultura e convida-
dos especiais. A progra-
mação incluiu recepção 
aos convidados, abertura 
ofi cial com apresentação 
artística, a participação 
da Fuzishow, big band 
do Corpo de Fuzileiros 
Navais, e entrega de ho-
menagens a fi guras que 
marcaram a história da 
cultura nacional.

Homenagens marcam os 60 anos da Fundação MIS no Municipal
Karoline Freitas

Alexandre Macieira/ Riotur

Maracanã será palco de uma grande festa nesta quinta

MOLICA

Anistiados
de outrora
continuaram
golpistas
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SERGIO NERY

Yago Dora 
reafi rma o 
Brasil no surfe 
mundial
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CSN testa nova 
tecnologia para 
controle de pó 
dentro da usina 
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Fernando Shlaepfer/Divulgação
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Saxofonista 
se apresenta 

nesta quinta no 
Circo Voador. 

Talento do novo 
jazz naciona, 

Jonathan Ferr 
abre a noite
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Livro analisa o cinema 
de Walter Hugo Khouri
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Anna Paes e Guinga hoje 
de graça no Espaço BNDES

O jazz 
renovado de
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JUNTA MILITAR MUDA CONSTITUIÇÃO PERUANA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de setembro de 
1930 foram: Junta Militar do Peru 
suprimiu dois artigos da Constitui-

ção para punir delapidadores dos 
fundos públicos. Famosos aviado-
res frnaceses, Costes e Bellonte vão 
fazer a travessia do Atlântico Norte 

de Leste a Oeste. Inspetor de polí-
cia de Bengala morre após atos de 
terroristas na Índia. Polônia registra 
agitações anti-germânicas.

HÁ 75 ANOS: JAPÃO JÁ PODE SER CONSIDERADO UM ‘PAÍS LIVRE’
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de setembro de 
1950 foram: Depois de comícios no 
interior do estado do Rio de Janeiro, 

Eduardo Gomes prepara nova inves-
tida no Norte do país, com visitas 
em Pará, Amazonas e Maranhão. 
Contra-ofensiva norte-coreana dei-

xa mais de 1000 soldados da ONU 
feridos. MacArthur afi rma que 
Japão já pode ser considerado um 
“país livre”.  

Função escondida no celular silencia 
ligações indesejadas automaticamente

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CELULAR (iPhone) E BLOQUEIO 
DE LIGAÇÕES INDESEJADAS. Função 
escondida no celular silencia ligações inde-
sejadas automaticamente. Ative o “Silenciar 
Desconhecidos” e pare de ser interrompi-
do por spam em poucos toques. Por Joseph 
Silva. O fi ltro silencia e o bloqueio impede 
novas tentativas do mesmo número. Passo a 
passo resumido - 1) Ajustes >>> 2) Telefone 
>>> 3) “Silenciar Desconhecidos” >>> 4) 
Ativar. Link: - https://www.gazetasp.com.
br/gazeta-mais/dicas-da-gazeta/funcao-es-
condida-no-celular-silencia-ligacoes-inde-
sejadas/1162546/ -  (...) (GAZETA DE S. 
PAULO)

2-PROJETO DE ANISTIA É IMPUL-
SIONADO. Governador Tarcísio de Frei-
tas, de São Paulo, em Brasília e saída de 
União-PP do governo Lula impulsionam 
projeto de anistia (aos envolvidos nos atos 
de 8 de janeiro) na Câmara dos Deputados. 
Por Murillo Camarotto, Camila Zarur e 
Beatriz Roscoe. (...) (VALOR ECONÔ-
MICO) Motta deve enterrar a proposta de 
livrar Bolsonaro e os demais réus depois do 
julgamento no Supremo. É responsabilidade 
do presidente da Câmara, deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB), enterrar a arti-
culação em favor do projeto que anistia os 
culpados pela violência do 8 de Janeiro, cujo 
objetivo implícito é benefi ciar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro se condenado no julgamen-
to em curso no Supremo Tribunal Federal 
(STF). (...) Quem defende livrar Bolsonaro 
e os demais réus adota um discurso segundo 
o qual só a anistia traria “pacifi cação” ao país. 

Anistiar condenados pelo crime de golpe 
de Estado não leva a pacifi cação nenhuma, 
muito pelo contrário. Revigora quem defen-
de a destruição do Estado Democrático de 
Direito. (...) (EDITORIAL-O GLOBO)

3-TH JOIAS E COMANDO VERME-
LHO-CV. Operação prende deputado es-
tadual TH Joias, do Rio de Janeiro, por liga-
ção com o Comando Vermelho; policiais e 
ex-secretário também são alvos. Investigação 
revelou que o parlamentar utilizava o man-
dato para favorecer o crime organizado, in-
termediando a compra e venda de drogas, 
fuzis e equipamentos antidrones destinados 
ao Complexo do Alemão. (...) (O GLOBO)

4-DONOS DE CARTÕES DE CRÉDI-
TO PULARAM DE ALEGRIA com nova 
Lei aprovada por Lula. Por Iara Alencar. Em 
julho de 2024, entrou em vigor lei assinada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva que 
limita juros do crédito rotativo de cartões de 
crédito. De forma prática, foi criado um pro-
grama de renegociação de dívidas de pessoas 
físicas inadimplentes, chamado de Desenrola 
Brasil. Somente no ano passado, cerca de 15 
milhões de indivíduos reduziram pendên-
cias fi nanceiras. Diante do impedimento de 
que dívidas ultrapassem o dobro do débito 
original, várias pessoas puderam renegociar 
os valores com as instituições fi nanceiras. (...) 
(CORREIO DO ESTADO)

5-ECONOMIA DESACELERA, MAS 
CONTINUA CRESCENDO E EMPRE-
GO DEVE RESISTIR. Por José Paulo Ku-

pfer. A expansão de 0,4% no conjunto da ati-
vidade econômica, no segundo trimestre de 
2025, em relação ao primeiro trimestre, mos-
tra pelo menos duas coisas. A primeira é que 
o ritmo de crescimento tomou uma freada 
forte. A segunda é que a economia continua 
avançando em passo razoável. (UOL) 

6-ALVO DA POLÍCIA FEDERAL-PF. 
Veja as instituições do mercado fi nanceiro 
que são alvo da operação da PF. Gestoras es-
tão na lista de investigação da Polícia Federal 
sobre o esquema do PCC dentro do setor de 
combustíveis. Por Fabrício Julião. A opera-
ção da Polícia Federal defl agrada quinta-fei-
ra (28) atingiu a Faria Lima e algumas das 
principais instituições do centro fi nanceiro 
de São Paulo e do Brasil, como Reag Inves-
timentos, Banco Genial, Trustee e Buriti. 
(CNN BRASIL)

7-CHINA PROPÕE NOVA ORDEM 
MUNDIAL ao lado da Rússia e da Índia. 
Nova Délhi se aproxima de Pequim em meio 
às tarifas de Donald Trump, dos Estados Uni-
dos da América. Por Lucas Pordeus León. 
Edição Maria Claudia. O presidente da Chi-
na, Xi Jinping, propôs, segunda-feira (1), a 
criação da Iniciativa de Governança Global 
(IGG), possível embrião de uma nova ordem 
mundial. (AGÊNCIA BRASIL) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O brasileiro Yago Dora confi rmou o 
favoritismo e venceu o WSL Finals, a de-
cisão da Liga Mundial de Surfe, disputada 
em Fiji. O título mundial marcou a oitava 
conquista do Brasil nos últimos 11 anos e 
ratifi cou a hegemonia da chamada Brazi-
lian Storm — geração que tomou para si 
um esporte antes dominado por australia-
nos e norte-americanos.

Em Cloudbreak, uma das ondas mais de-
safi adoras do planeta, o surfi sta de 29 anos 
mostrou que o surfe mundial fala português 
em alto e bom som — contraste marcante 
com o passado, quando os brasileiros eram 
malvistos nos picos internacionais por faze-
rem barulho e falarem alto.

Os títulos de Gabriel Medina (3), Adria-
no de Souza (1), Ítalo Ferreira (1), Filipe To-
ledo (2) e agora Yago Dora confi rmam a su-
premacia nacional, reforçada pelas medalhas 
olímpicas de Ítalo (ouro em Tóquio 2021) 
e Tatiana Weston Webb e Medina (prata e 
bronze em Paris 2024).

Esse domínio, no entanto, incomoda. 
O triunfo de Yago em Fiji não é apenas 
mais um título, mas a confi rmação de um 
predomínio que gera resistência. Há rela-
tos de uma objeção velada dentro da pró-
pria World Surf League (WSL) e críticas 
abertas de surfi stas e analistas estrangei-
ros. O incômodo já alimenta até teorias da 
conspiração no circuito.

Mudanças no formato da WSL — 
como a criação do Finals 5 no modelo ma-
ta-mata, a valorização do surfe de linha em 
detrimento das manobras aéreas e critérios 
de julgamento questionáveis — fomentam 
teorias de que há um movimento para con-
ter o domínio brasileiro e favorecer atletas 
de outras nacionalidades. Nos últimos anos, 

brasileiros, em especial Medina, foram alvo 
de notas controversas, inferiores às de rivais 
em ondas equivalentes. Medina se tornou 
uma das vozes mais críticas da liga.

No surfe, onde o julgamento é subjeti-
vo, divergências são naturais. Mas os bra-
sileiros souberam se adaptar: ajustaram o 
estilo às ondas de cada etapa, reduziram 
as reclamações e seguiram dominando um 
circuito que, em 2025, percorreu 12 picos 
paradisíacos pelo mundo.

Ainda assim, paira a percepção de que a 
WSL prefere alternar campeões, vista como 
estratégia mais atraente para o mercado glo-
bal. Nessa lógica, nomes como o norte-ame-
ricano Griffi  n Colapinto e o havaiano John 
John Florence, campeão mundial em 2024, 
são apontados como rostos ideais para a ima-
gem da Liga. Florence, vale lembrar, foi o 
único capaz de quebrar o domínio brasileiro 
em três ocasiões nos últimos 11 anos.

Apesar das polêmicas, não há qualquer 
prova de manipulação deliberada a favor de 
qualquer atleta ou país estrangeiro. O retros-
pecto brasileiro na última década derruba 
qualquer trama conspiratória. Ainda assim, 
a pressão de atletas e fãs pesou: o modelo do 
WSL Finals, criado para apimentar o espe-
táculo mas considerado injusto, morreu na 
praia. A Liga recuou e voltará ao formato de 
pontos corridos em 2026. Além disso, surfi s-
tas brasileiros — como Medina — têm im-
pacto midiático e nas redes sociais superior à 
Colapinto e Florence combinados.

A WSL é, antes de tudo, uma empresa 
privada em busca de lucro e cada vez en-
frenta mais difi culdades para sustentar seus 
números. Para sobreviver, expandiu-se para 
o mercado global e se afastou do chamado 
core do surfe - as marcas tradicionais ligadas 

ao esporte. Em 2025, atraiu patrocínios de 
gigantes como Apple, Corona e Amazon, 
além da Red Bull, uma das poucas empresas 
ligadas à modalidade. Em Saquarema, con-
tou com parcerias locais de Vivo, Banco do 
Brasil, Natura e Unilever.

Embora muitos surfi stas critiquem esse 
afastamento do core, trata-se de um caminho 
sem volta: sem grandes marcas, o circuito 
não se sustenta. No fi m, patrocínios e regu-
lamentos não mudam o essencial — o surfe é 
decidido dentro d’água. E com a prancha nos 
pés, os brasileiros seguem mostrando quem 
manda na modalidade.

Yago Dora é o exemplo mais recente 
dessa força. Nascido em Curitiba em 1996 
e criado em Florianópolis, começou a surfar 
apenas aos 11 anos — tarde para os padrões 
do profi ssionalismo. Aos 16, ainda havia dú-
vidas se chegaria à elite. Sua virada veio em 
Saquarema, 2017, quando, vindo dos trials, 
surpreendeu ao eliminar nomes como o tri-
campeão Mick Fanning, Medina e Florence, 
caindo apenas na semifi nal para Adriano de 
Souza, o Mineirinho.

Oito anos depois, com muito trabalho, 
evolução e uma corajosa troca de técnico — 
do pai, Leandro Dora, para Leandro da Silva 
— Yago partiu em busca do título mundial. 
Seu estilo polido e fl uido, que une força e ele-
gância nas ondas mais desafi adoras, confi rma 
que o Brasil é celeiro inesgotável de talentos.

Se a alcunha de “país do futebol” ainda 
ecoa mundo afora, os resultados mais re-
centes já autorizam uma ressignifi cação. O 
Brasil, que aprendeu a dominar não apenas a 
bola, mas também as ondas, ergue-se defi ni-
tivamente como o país do surfe.

*Colunista do Correio da Manhã

Sérgio Nery*
Yago Dora reafi rma o domínio 

brasileiro no surfe mundial

Opinião do leitor

Assalto estranho

Com cerca de 81 bairros e centenas de moradias, 

como pode um grupo de assaltantes ir na casa de 

parentes de um político, perguntando onde estaria 

a grana, que teriam mandado através de Pix, para 

o Presidente Bolsonaro? Qualquer policial descon-

fi aria que houve mandantes nesse delito. Só não 
apura, se houver ordens para que não ocorra. 

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Quando o silêncio 
fala mais alto

O abismo digital que 
separa o Brasil

EDITORIAL

A China realizou um gran-
de desfi le militar em sua capi-
tal. Tanques, mísseis, aviões e 
soldados cruzaram as ruas com 
organização e força. Mas mais 
do que uma simples cerimônia, 
o que se viu foi uma mensagem 
clara: o país quer mostrar ao 
mundo — e especialmente aos 
Estados Unidos — que está 
pronto, forte e atento.

Durante muitos anos, 
acreditou-se que o mundo 
tinha apenas um verdadei-
ro líder: os Estados Unidos. 
Depois da Guerra Fria, com 
a queda da União Soviética, 
muita gente achou que a his-
tória tinha chegado ao seu 
ponto final. Mas o tempo 
mostrou que não é bem assim. 
Outras potências vêm cres-
cendo, se armando, formando 
alianças e querendo mostrar 
que também têm voz.

A presença de Vladimir Pu-
tin, da Rússia, e de Kim Jong-
-un, da Coreia do Norte, ao 
lado do presidente chinês, Xi 
Jinping, não foi à toa. Os três 
países têm posições fortes con-
tra o Ocidente, e essa imagem, 
exibida para o mundo inteiro, é 
simbólica. Ela mostra que exis-
tem blocos sendo formados, in-
teresses em comum e uma certa 

união entre líderes que desa-
fi am a ideia de que só um lado 
pode mandar.

Mostrar força militar é, 
muitas vezes, uma forma de fa-
lar sem usar palavras. O desfi le 
deixou isso claro. Mísseis com 
longo alcance, armas modernas, 
drones e até robôs foram mos-
trados. Tudo isso serve tanto 
para o orgulho interno quanto 
para um recado internacional: a 
China está preparada.

Mas o que isso pode cau-
sar? Pode aumentar tensões 
entre países? Pode trazer 
novos conflitos? Ou apenas 
reforçar o equilíbrio, já que 
nenhum país quer enfrentar 
outro igualmente poderoso? 
São perguntas importantes. O 
mundo parece estar entrando 
em uma nova fase, onde mais 
de uma nação quer ter prota-
gonismo.

É hora de parar e pensar: 
será que ainda vivemos em um 
planeta com apenas um dono? 
Ou será que estamos vendo nas-
cer uma nova divisão de forças? 
Não cabe a este texto dar todas 
as respostas. Mas talvez seja 
hora de perceber que o mundo 
é grande demais para caber nas 
mãos de um único país — por 
mais poderoso que ele seja.

Ainda nos deparamos com 
um Brasil dividido entre os 
conectados e os desconecta-
dos. A recente pesquisa da 
Anatel em parceria com o 
Instituto de Defesa do Con-
sumidor escancara uma dura 
realidade: o acesso à internet 
de qualidade, elemento hoje 
fundamental para a cidadania 
plena, ainda é um privilégio 
de poucos. E não deveria ser. 
Os dados revelam que mais 
de um terço da população de 
baixa renda (35% entre os que 
ganham até 1 salário mínimo 
e 35,6% entre os que recebem 
entre 1 e 3 salários mínimos) 
ficou sete dias ou mais sem 
acesso à internet móvel nos 
30 dias anteriores ao levanta-
mento. Para quem sobrevive 
com menos, o tempo sem co-
nexão chega a ser duas vezes 
maior. Isso não é apenas um 
dado técnico: é um retrato da 
exclusão social digitalizada.

Estar sem internet signifi ca 
mais do que estar fora das redes 

sociais. Signifi ca fi car sem es-
tudar, sem acessar serviços pú-
blicos, sem realizar operações 
bancárias e sem buscar atendi-
mento de saúde, como relatam 
mais da metade dos brasileiros 
afetados pela falta de dados 
móveis. A exclusão digital é, 
hoje, uma nova forma de ex-
clusão social. E como toda de-
sigualdade, ela tende a se perpe-
tuar se não for enfrentada com 
políticas públicas claras, fi rmes 
e inclusivas.

O estudo também mostra 
que a barreira econômica ainda 
dita o tipo de acesso digital no 
país. Enquanto mais da metade 
dos brasileiros com renda de até 
um salário mínimo compram 
celulares abaixo de R$ 1.000, 
as faixas mais ricas têm acesso 
a dispositivos mais modernos 
e com maior capacidade. Tudo 
isso escancara uma verdade in-
cômoda: sem internet de quali-
dade, não há desenvolvimento 
sustentável, nem equidade so-
cial possível.
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BC: Autonomia 

para agir como 

mercenários 

  A pseudo autonomia do Banco Central 
criou uma aberração. Um tropa de elite den-
tro do estado, que age mais como mercená-
rios do sistema fi nanceiro e cada vez menos 
em defesa da moeda e da economia do país. 
Quem controla o Banco Central? Foi a per-
gunta mais ouvida em Brasília nesta quar-
ta, 03 de setembro. A resposta pode ser sim-
ples. É só esperar quem será contratado pelo 
BTG Pactual neste ano. Em dezembro pró-
ximo, Renato Dias de Brito Gomes deixará 
o banco, entre o seu legado maior o bilioná-
rio negócio que resultou na liquidação dos 
Bancos Econômico e Nacional, jogando no 
colo de André Esteves R$ 11 bilhões, pagos 
pela viúva.

  A turma de Roberto Campos Neto, ex-
-presidente do BC, trouxe para Brasília um 
protagonismo de nomes que fi zeram carreira 
no Rio e na PUC, afi nados de fi o a pavio com 
a agenda de André Esteves. Abduzir um dire-
tor do Banco Central em fi nal de carreira não 
é tarefa impossível, ainda mais quando não há 
fi scalização sobre os seus atos e uma impuni-
dade certifi cada pela “autonomia fi ccional”.

  Barrar a aquisição do Banco Master pelo 
BRB - Banco de Brasília SA virou uma ob-
sessão do BTG Pactual, ecoando na tese da 
concentração de mercado. A decisão do BC 
foi claramente política e fruto desta impuni-
dade relativa. Outro diretor carioca, oriun-
do da PUC, que deixará o Banco Central 
em dezembro próximo é Diogo Abry Guil-
len.  

  Este cenário foi construído no Governo 
de Jair Bolsonaro, sem Paulo Guedes e Ro-
berto Campos, cada um passou a cuidar do 
seu futuro, afi nal, todos estão na faixa dos 40 
anos e tem uma longa avenida de oportunida-
des pela frente.

  A esquerda e o Governo Petista não se 
deram conta que, sob as barbas de Lula, o 
Banco Central passou a ter uma perigosa au-
tonomia. Autonomia para agir com merce-
nários dos grandes nomes do sistema fi nan-
ceiro que querem a concentração e turbinar 
negócios, como o Econômico e Nacional, 
que foram espetados na conta da viúva. 

 Os Estados Unidos enfrentam um proble-
ma semelhante, só que lá é possível afastar di-
retores com uma canetada presidencial. No 
Brasil, é necessário que o poder legislativo bar-
re este excesso de poder. 

  Em Brasília, já se dá como certo que Re-
nato Gomes poderá, muito em breve, esco-
lher a decoração do seu gabinete no BTG, 
após a pseudo quarentena.

  JOIA ESPORTIVA - O TH Joias na ca-
deia deixou o MDB do Rio de saia justa. O 
deputado estadual do Rio sempre foi visto 
como fi gura de altíssimo risco. Tentaram im-
pedir, sem sucesso, a sua posse já que fi cou na 
suplência e foi catapultado para o plenário da 
Alerj quando Rafael Picciani assumiu a Secre-
taria Estadual de Esportes, aliás, a mesma pas-
ta ocupada por Alessandro Carracena, outro 
preso na operação. 

 VEM MAIS... - Até agora não foi aberta a 
decisão que colocou TH na cadeia. O segre-
do tem gerado a suspeição de que pelo menos 
mais dois parlamentares estaduais poderão 
fazer companhia ao colega joalheiro. 

PINGA-FOGO

Militares anistiados em 
1956 por Juscelino Kubitschek 
voltaram a atentar contra a de-
mocracia, até mesmo contra o 
mandato do próprio presidente 
que revogara suas punições. Al-
guns deles participariam do gol-
pe de 1964, que cassaria o man-
dato de diversos políticos, entre 
eles, o do então senador Jusceli-
no Kubitschek. 

Um dos líderes da rebelião de 
Jacareacanga (PA) — defl agra-
da em 11 de fevereiro de 1956 e 
que só seria derrotada 19 dias de-
pois — o major-aviador Haroldo 
Coimbra Veloso não deixou de 
exercitar seu compromisso com o 
golpismo: três anos depois, esteve 
à frente de outra tentativa de de-
posição de Kubitschek, a Revolta 
de Aragarças(GO). Em novembro 
de 1964, faria voos rasantes sobre 
o palácio onde o governador de 
Goiás, Mauro Borges, tentava re-
sistir à cassação de seu mandato.

O almirante Carlos Pena 
Boto foi um dos ofi ciais que, em 
11 de novembro de 1955, parti-
ciparam de um levante que tenta-
va impedir a posse de JK. Meses 
depois, ao apoiar a rebelião de 
Jacareacanga, seria punido com 
dez dias de prisão.

Pena Boto foi outro benefi -
ciado pela anistia de 1956, que 
abrangia atos cometidos a partir 
do dia 10 de novembro do ano 
anterior. Em 1964, apoiaria a de-
posição do presidente João Gou-

lart, conspiração que marcaria o 
fi m de um ciclo golpista iniciado 
com a crise que, dez anos antes, 
culminara com o suicídio do pre-
sidente Getúlio Vargas. 

Veloso, que em 1956, ao lado 
do capitão  José Chaves Lameirão, 
sequestrara um avião da FAB car-
regado de armas e explosivos e o 
levara para Jacareaganca, chegou 
a ser preso ao fi m dos confrontos 
com tropas legalistas.

Promovido a tenente-coronel 
aviador em janeiro de 1958, ele, 
em dezembro de 1959, teria como 
cúmplice na revolta de Aragarças o 
tenente-coronel aviador João Pau-
lo Moreira Burnier, que se tornaria 
célebre nos porões da ditadura.

A nova iniciativa golpista foi 
sufocada em 30 horas. Os dois tra-
taram de fugir para o exterior e só 
voltaram para o Brasil em 1961, já 
no governo Jânio Quadros, que re-
nunciaria ao mandato em agosto. 
Em dezembro, um decreto legisla-
tivo concederia uma nova anistia. 
A exemplo do que ocorrera com 
JK, Jânio também teria seus direi-
tos políticos cassados em 1964.

Burnier foi um entusiasta do 
golpe, chegou a declarar que co-
locara dinamite no Palácio Gua-
nabara para evitar que a sede do 
governo estadual fosse tomada por 
comunistas. Promovido a briga-
deiro-do-ar, viraria chefe de gabi-
nete do ministro da Aeronáutica, 
Márcio de Souza Melo.

Foi no exercício deste cargo 

que, em 1968, protagonizaria um 
dos mais cruéis planos terroristas 
da ditadura, a utilização do Para-
-Sar,  Esquadrão Aeroterrestre de 
Salvamento da Aeronáutica, para 
cometer uma série de atentados 
que seriam atribuídos a comunis-
tas, entre eles, a explosão do Gasô-
metro, depósito de gás que fi cava 
na região central do Rio, ao lado 
da rodoviária.

Em seguida, 40 opositores do 
regime seriam sequestrados e joga-
dos no mar. A trama foi abortada 
graças à resistência do capitão Sér-
gio Ribeiro Miranda de Carvalho, 
o Sérgio Macaco, que acabaria 
afastado da FAB.

Em 1971, Burnier era coman-
dante da III Zona Aérea, no Rio, 
que abrangia a Base Aérea do Ga-
leão, local onde o ex-deputado 
Rubens Paiva sofreria a primeira 
sessão de torturas. Meses depois, 
o local seria palco do suplício e 
assassinato do estudante Stuart 
Angel Jones, irmão da jornalista 
Hildegard Angel. Ele teve a boca 
amarrada no cano de descarga de 
um jipe e foi arrastado pelo pátio 
da base.

A morte de Burnier, em 13 
de junho de 2000, foi mantida 
em sigilo por sua família, e só se-
ria noticiada uma semana depois, 
o local de seu sepultamento não 
foi divulgado. O viaduto que fi ca 
entre o Gasômetro e a rodoviária 
ganhou o nome do capitão Sérgio 
de Carvalho.

O projeto de anistia para 
os envolvidos na tentativa de 
golpe de Estado ganhou força 
entre os parlamentares desde 
que o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), resolveu encampá-lo. 
Mas, se aprovado, vai defl agrar 
uma nova guerra do Supremo 
Tribunal Federal (STF) com o 
Congresso.

O clima entre os dois Po-
deres tem piorado desde que o 
ministro Flávio Dino declarou 
que há pelo menos 70 investi-
gações contra parlamentares no 
Supremo.

Agora ministros do STF 
têm mandado recados para os 
parlamentares de que o presi-
dente da Corte, Luiz Roberto 
Barroso, não falou pelos colegas 
quando afi rmou que a anistia 
precisa ser votada após a conde-
nação dos envolvidos na tentati-
va de golpe.

“Do ponto de vista jurídi-
co, anistia antes de julgamen-
to é uma impossibilidade, não 
existe. [...] Não se anistia sem 
julgar. Depois do julgamento, 
passa a ser uma questão polí-
tica. Questões políticas vão 
ser definidas pelo Congresso”, 
disse Barroso no dia 18. em 
uma palestra em Cuiabá, na 
Associação dos Produtores de 
Soja e Milho de Mato Grosso.

Parlamentares favoráveis 
à anistia do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) entenderam 
a declaração como um recado 
do STF de que a aprovação 
da anistia após o julgamento 
de Bolsonaro seria aceita pela 
Corte.

“O Barroso deu a senha para 
a aprovação”, declarou o presi-
dente nacional do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI).

Com isso, mal começou o 
julgamento de do ex-presiden-
te pelo Supremo por tentativa 
de golpe de Estado nesta ter-
ça-feira, 2, e os bolsonaristas 
já negociam com o centrão a 
aprovação da anistia.

Mas colegas de Luiz Ro-
berto Barroso no STF não só 
não gostaram de sua declaração 
como têm afi rmado que, se o 
Congresso aprovar a anistia, ela 
será derrubada. Um ministro 
ouvido pela coluna declarou: 
“Se passar anistia, o Tribunal 
derruba.”

Os argumentos usados pelos 
colegas de Barroso que defen-
dem a derrubada imediata da 
anistia são semelhantes aos uti-
lizados pelos ministros no caso 
do ex-deputado Daniel Silveira 
(PL-RJ).

Ele foi condenado pelo STF 
a oito anos de prisão e perda do 
mandato. Então presidente da 
República, Jair Bolsonaro con-
cedeu a “graça presidencial” ao 
deputado, mas o STF derrubou 
o decreto e encarcerou o parla-

mentar. Alexandre de Moraes 
afi rmou, na época:

“O desvio de fi nalidade é 
claro. O indulto não respeitou 
hipóteses legais, constitucionais 
e moralmente admissíveis. Não 
vislumbrou interesse público e, 
sim, interesse subjetivo políti-
co-eleitoral. E não tinha relação 
com o âmbito da política crimi-
nal, e sim no âmbito da política 
eleitoreira.”

A relatora foi a ministra 
Rosa Weber, que argumentou 
que todos os atos públicos são 
submetidos ao controle legal. 
Fazia referência ao poder do 
Supremo de analisar decretos 
presidenciais. Para Alexandre 
de Moraes, assim, o perdão a 
Silveira foi um “ataque direto e 
frontal” ao STF.

Consciente de sua autorida-
de, o STF se sentiu agredido por 
Bolsonaro na época, e bateu de 
frente com o Poder Executivo. 
Resultado: Daniel Silveira está 
preso até hoje.

O mesmo sentimento dos 
ministros se repete agora em re-
lação ao Congresso. Se os parla-
mentares decidirem dar anistia 
a Bolsonaro depois que ele for 
condenado pelo Supremo Tri-
bunal Federal, deverá ser desen-
cadeada uma crise entre os dois 
Poderes.

O resultado para Bolsonaro 
tem tudo para ser semelhante ao 
de Daniel Silveira.

Fernando Molica Tales Faria

Anistiados continuaram 
golpistas

Projeto de anistia deve abrir crise
entre Congresso e Supremo

A farra dos subsídios para a energia solar

Subsídios bilionários à geração dis-
tribuída de energia, principalmente 
para a solar fotovoltaica, pressionam 
a conta de luz dos brasileiros de uma 
forma perversa: todos, mesmo as cama-
das menos favorecidas da população, 
pagam para que poucos equipem suas 
casas com placas solares e reduzam suas 
contas a quase zero.

De acordo com informações do sub-
sidiômetro da Aneel, em 2024 os sub-
sídios à GD custaram R$ 11,5 bilhões, 
pagos por 68 milhões de consumidores, 
em benefício de apenas 6,6 milhões de 
unidades com geração própria.

Em 2025 a GD já custou R$ 8,7 bi-
lhões em subsídios na conta de luz. Atual-
mente, de cada R$ 100 pagos na conta de 
luz, R$ 4,37 são subsídios da GD.

A projeção é que, mantido o mo-
delo atual, até 2031 essa transferência 
chegue a R$ 55 bilhões, encarecendo 
ainda mais as contas de luz da maioria 
da população.

Mas o cenário pode fi car ainda pior.
Projetos de lei e Medidas Provisó-

rias em tramitação pretendem estender 
a duração dos subsídios para a Geração 
Distribuída – ou seja, ampliar a duração 
dos privilégios para poucos, mas pagos 
por muitos.

Pela lei em vigor (14.300/2022), os 
projetos de GD protocolados até 6 de 
janeiro de 2023 não pagam pelo uso da 
rede (distribuição e transmissão) nem os 
encargos setoriais até dezembro de 2045. 

Assim, os usuários de GD com proje-
tos protocolados até o início de 2023 não 
pagarão pelo uso das redes de distribuição, 
transmissão e encargos até 2045, ao con-
trário de 68 milhões de unidades consu-
midoras que não têm GD.

Para os projetos protocolados a par-
tir de 7 de janeiro de 2023, há um cro-
nograma para pagamento gradual da 
TUSD fi o B, reduzindo o subsídio até 
2029. TUSD fi o B é a parcela da conta 
de luz paga por todos os consumidores 
para remunerar as distribuidoras pela en-
trega da energia até o consumidor fi nal.

No entanto, há projetos em debate 
no Congresso que mantêm a isenção 

de pagamento da tarifa de distribuição, 
transmissão e encargos até 2045 em di-
versas situações.

O PL 2703/2022, por exemplo, 
estende em seis meses o prazo para que 
projetos protocolados tenham isenção 
total até 2045 (de janeiro de 2023 para 
julho de 2023).

Já os PLs 2.458/2022 e 2.953/2022 
estendem a isenção até 2045 para con-
sumidores cadastrados no CadÚnico e 
agricultores familiares.

Resumindo: quem instalou GD antes 
de 2023 tem o subsídio integral garantido 
até 2045; quem entrou depois dessa data 
ainda recebe um subsídio parcial, que di-
minui ano a ano até praticamente acabar 
em 2029. No momento, o Congresso dis-
cute a ampliação do prazo para benefi ciar 
mais produtores de GD com a isenção 
total de tarifa.

O que é GD?
Tradicionalmente, a energia elétri-

ca sai das usinas geradoras, passa pe-
las linhas de transmissão e chega até o 

consumidor fi nal. Mas com a Geração 
Distribuída, essa lógica se inverte. Nela, 
o consumidor também gera energia — 
especialmente solar — e a injeta de volta 
na rede o excedente, aquela energia que 
“sobrou” da sua produção.

O que são subsídios?
São uma espécie de ajuda fi nancei-

ra defi nida pelo governo para reduzir 
o custo de alguma coisa. Geralmente 
é usado para incentivar o crescimento 
de um setor da economia que está co-
meçando a se desenvolver. Quando o 
Congresso Nacional concede subsídios, 
ele está usando o dinheiro dos consumi-
dores — que vem das tarifas de energia 
que todos nós pagamos— para benefi -
ciar um grupo específi co. No início, os 
subsídios foram fundamentais para im-
pulsionar a Geração Distribuída, mas 
com a evolução do mercado e a queda 
signifi cativa nos custos dos painéis so-
lares, manter esses incentivos passou a 
gerar distorções e custos excessivos para 
os consumidores em geral.

Projetos em tramitação no Congresso ampliam duração de subsídios para a Geração 
Distribuída, que em 2024 já custaram R$ 11,5 bilhões a  68 milhões de consumidores, 

favorecendo 6,6 milhões de unidades com geração própria

Marcelo Egypto

Karoline Freitas

Marcelo EgyptoMarcelo Egypto

Recebendo 

honraria 

na soleni-

dade, a se-

cretária de 

Cultura do 

RJ, Danielle 

Barros, ao 

lado do 

anfi trião, 
Cesar Ri-

beiro

O presidente da F. MIS, Cesar Ribeiro, 

entregando o troféu Golfi nho 60 anos ao 
secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione

O jornalista Ricardo Cravo Albin foi 

um dos homenageados da noite

O casal, Leila Sarmento e o músico Alfredo 

Dias Gomes, que também recebeu o troféu

60 anos da F. MIS no Theatro Municipal 
Autoridades e personalidades prestigiaram cerimônia no Rio

A Fundação Museu da Imagem e do Som do Rio de 
Janeiro completou, nesta quarta-feira, 3 de setembro, 60 
anos. Para celebrar a data, o Salão Assyrio do � eatro 
Municipal do Rio de Janeiro foi palco de uma grande 
homenagem que reuniu autoridades, personalidades da 

cultura e convidados especiais. A programação incluiu 
recepção aos convidados, abertura ofi cial com apresen-
tação artística, a participação da Fuzishow, big band do 
Corpo de Fuzileiros Navais, e entrega de homenagens a 
fi guras que marcaram a história da cultura nacional.
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STF abre segundo dia com 
defesa de Jair Bolsonaro
Advogados questionam confiabilidade de delação de Mauro Cid

Por Karoline cavalcante, Eline 

Sandes e Bianca lobianco

Durante o segundo dia de jul-
gamento da Ação Penal nº 2668, 
que apura uma suposta tentativa 
de golpe de Estado após as elei-
ções de 2022, a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) ouviu nesta quarta-feira 
(3) as sustentações orais das de-
fesas de quatro réus do chama-
do “núcleo crucial” da acusação. 
Entre eles, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o ex-ministro 
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI), general Augusto 
Heleno.

Ambas as defesas alegaram a 
inexistência de provas que vin-
culem seus clientes a qualquer 
plano golpista e denunciaram 
irregularidades no processo, in-
cluindo suposto cerceamento 
de defesa, vícios na delação pre-
miada do ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro, tenente-coronel 
Mauro Cid, e falhas na condução 
da investigação.

O ex-chefe do Executivo não 
compareceu à sessão, alegando 
problemas de saúde. Segundo a 
defesa, Bolsonaro enfrenta crises 
de esofagite e gastrite, com epi-
sódios de vômito e soluços per-
sistentes, o que inviabilizou sua 
presença. Ele já não havia compa-
recido na abertura do julgamen-
to, na terça-feira (2).

Grande parte da fala de Celso 
Vilardi, um dos dois advogados 
do ex-presidente, foi direciona-
da à delação premiada de Mauro 
Cid, peça central da acusação. O 
advogado destacou que o colabo-
rador mudou de versão 16 vezes 
e questionou sua confiabilidade. 
“Esse homem não é confiável. O 
próprio celular dele mostra que 

ele questionava sua voluntarie-
dade na delação. Como confiar 
num depoimento com tantas 
contradições?”, questionou.

Golpe
Vilardi também rechaçou a 

validade da chamada “minuta 
do golpe”, encontrada no celular 
de Cid, afirmando que o docu-
mento jamais foi transmitido e 
não constitui prova de ato con-
sumado. “Dizer que o crime de 
abolição democrática começou 
em uma live, sem violência, é a 
subversão do Código Penal. Não 
se pune ato preparatório”, ele des-
tacou.

Em relação à cronologia dos 
fatos, o advogado apontou in-
consistências e questionou a ten-
tativa de ligar Bolsonaro a grupos 
extremistas que agiram de forma 
autônoma antes dos ataques de 
8 de janeiro, como os chamados 
“kids pretos” ou “forças especiais”. 
“São planos distintos, momentos 

distintos. Onde está o plano de 
Bolsonaro?”, indagou.

Vilardi também alegou cer-
ceamento de defesa ao afirmar 
que não teve acesso integral aos 
milhões de documentos do pro-
cesso. “Não conheço a íntegra 
desse processo. São milhões de 
documentos e apenas 15 dias de 
instrução. Não tivemos tempo 
suficiente”, disse, acrescentando 
ainda que a Polícia Federal (PF) 
teria reconhecido erros materiais 
em trechos da denúncia.

Heleno
A defesa do general Augusto 

Heleno também criticou o exces-
so de documentos apresentados e 
requereu que a PF catalogasse os 
materiais, para que fossem acessa-
dos e analisados. Ele mencionou 
que, dois dias antes do interroga-
tório de Heleno, realizado em 10 
de maio, foi disponibilizada uma 
pasta com digitalizações da ope-
ração “Tempus Veritatis”, que con-

sistia em uma “montanha de do-
cumentos” que impediria a busca 
e a análise dos arquivos no prazo.

O advogado Matheus Mayer 
Milanez pediu a nulidade pela 
violação ao sistema acusatório 
(quando o juiz age como acusa-
dor, em vez de apenas julgar) e 
contestou a violação da Consti-
tuição no interrogatório de Au-
gusto Heleno, no qual teria sido 
constrangido pelos magistrados e 
perdido o direito a um julgamen-
to justo e imparcial.

O defensor do ex-ministro 
do GSI também citou divergên-
cia entre Augusto Heleno e o ex-
-presidente da República, como 
uma afirmação de Heleno, em 
sua agenda pessoal – a “caderne-
ta golpista” –, de que Bolsonaro 
deveria se vacinar. Em relação às 
anotações apreendidas, o advo-
gado defendeu que seriam ape-
nas notas pessoais e que não fo-
ram compartilhadas em nenhum 
momento.

Gustavo Moreno/STF

Advogado de Bolsonaro, Celso Vilardi, argumenta contradições na delação de Cid

Defesas de Braga Netto e Paulo 
Nogueira finalizam depoimentos
Por Karoline cavalcante, Eline 

Sandes e Bianca lobianco

A defesa do general da reserva 
e ex-ministro da Casa Civil Wal-
ter Braga Netto e do ex-ministro 
da Defesa, general Paulo Sér-
gio Nogueira encerraram, nesta 
quarta-feira (3), a fase de sus-
tentações orais dos réus na ação 
que trata da suposta tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 e tramita no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Em uma argumentação con-
tundente, o advogado José Luis 
de Oliveira Lima afirmou que 
Braga Netto é inocente e apon-
tou uma série de irregularidades 
no processo. “Quem diz que Wal-
ter Souza Braga Netto é inocente 
não é apenas este advogado – são 
os autos do processo”, declarou, 
enfatizando a ausência de provas 
e a fragilidade das acusações.

Delação
Durante a sustentação, Oli-

veira Lima questionou o trata-
mento dado à delação do ex-aju-
dante de ordens da Presidência, 
tenente-coronel Mauro Cid. Se-
gundo o advogado, o acordo de 
colaboração premiada apresenta 
“três vícios graves”: foi celebrado 
entre a Polícia Federal e o cola-
borador sem a anuência inicial 
do Ministério Público Federal 
(MPF), ocorreu após quatro 
meses de prisão preventiva, e 
não foi acompanhado de provas 
materiais.

“O colaborador não apresen-
tou provas. É uma narrativa bem 
escrita, mas absolutamente des-
provida de elementos concre-
tos”, afirmou. A defesa também 

contestou a veracidade da dela-
ção, citando uma reportagem da 
revista Veja, que revelou áudios 
em que Cid supostamente se diz 
coagido a confirmar uma versão 
favorável à acusação. “Se isso 
aqui não é coação, eu não sei o 
que é”, disse o advogado.

Processo
Além disso, Oliveira Lima 

criticou a negativa da acareação 
entre Braga Netto e Cid, apon-
tando inconsistência na trans-
parência dos atos processuais. 
“Todos os atos desta ação penal 
foram gravados – interrogató-
rios, audiências, oitivas. Por que 
a acareação não foi registrada? 
Qual o fundamento legal para 
essa exceção?”, questionou.

Outro ponto destacado foi 
o que a defesa classificou como 
cerceamento. Segundo o advo-
gado, os defensores só tiveram 
acesso à quase totalidade dos 
documentos do processo em 
17 de maio – dois dias antes do 

início da fase de instrução. “Es-
tamos falando de mais de 70 te-
rabytes de informações. Apenas 
para abrir esses arquivos preci-
saríamos de ao menos 30 dias. É 
evidente que a defesa foi preju-
dicada”, afirmou.

Paulo Sérgio Nogueira
O advogado Andrew Fer-

nandes Farias, defensor do ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira, 
afirmou em sua sustentação oral 
que o réu tentou convencer Bol-
sonaro a desistir de qualquer ato 
que pudesse prejudicar a todos, 
ao contrário do que alega a acu-
sação. De acordo com Andrew 
Farias, Sérgio Nogueira teria 
atuado para “demover” o ex-pre-
sidente de adotar medidas de 
exceção, e que não fez parte da 
organização criminosa.

A defesa do ex-ministro foi 
apresentada em quatro pilares: a 
reunião ministerial de 5 de julho 
de 2022, o relatório da Equipe 
das Forças Armadas de Fisca-

lização e Auditoria do Sistema 
Eletrônico de Votação (Efasev), 
o testemunho do brigadeiro 
Carlos de Almeida Baptista Jú-
nior, e a negação de que os co-
mandantes das Forças Armadas 
teriam sido pressionados a aderi-
rem a um golpe de Estado.

O advogado afirmou que a 
fala do general na reunião mi-
nisterial entre Jair Bolsonaro e 
oficiais-generais das Forças Ar-
madas sobre a Comissão Técnica 
de Eleições (CTE) foi uma “fala 
infeliz”. Andrew Farias susten-
tou que foi apenas um desabafo 
em um momento de dificuldade 
para agendar uma reunião com 
técnicos das Forças Armadas e 
do TSE, e negou apoio de Paulo 
Sérgio Nogueira à narrativa de 
fraude eleitoral.

Com o encerramento da 
fase de sustentações orais, o 
julgamento prosseguirá com os 
votos dos ministros do Supre-
mo Tribunal Federal, na próxi-
ma terça-feira (9).

Gustavo Moreno/STF

Julgamento segue com os votos dos ministros na terça

CORREIO POLÍTICO

Comissão aprova tarifa social 
de energia elétrica

Defesa do general Paulo 
Sérgio irritou o clã Bolsonaro

Repita por favor E ele repetiu

Quem tem direito

Benefício

Tarifas

Regras

A comissão mista do Con-

gresso Nacional que ana-

lisa a Medida Provisória 
(MP) 1300/25 aprovou nesta 
quarta-feira (3) a proposta 
que altera a Tarifa Social 
de Energia Elétrica. O tex-

to isenta famílias de baixa 
renda da conta de luz em 
casos de baixo consumo.
A MP ainda precisa ser vo-

tada nos plenários da Câ-

mara dos Deputados e do 

Senado para valer de forma 
definitiva.
A tarifa social começou 
a valer no início de julho, 
quando a MP foi editada 
pelo governo federal. A gra-

tuidade vale para famílias 
beneficiárias do Cadastro 
Único e que tenham con-

sumo mensal de até 80 ki-
lowatts (kWh). O Congres-

so tem até novembro para 
aprovar a MP.

Bolsonaristas mais próxi-
mos da família do ex-pre-

sidente disseram a alia-

dos no Congresso que Jair 
Bolsonaro e seus filhos “fi-

caram irritadíssimos” com 

o general Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira.
Segundo integrantes do 

clã Bolsonaro a atuação 
dos advogados do ex-mi-
nistro da Defesa no gover-

no passado serviu como 
uma verdadeira peça de 
acusação contra o ex-

-presidente da República 
na sessão de julgamento 
desta quarta-feira (3).
Em sua sustentação oral, 
o advogado Andrew Fer-
nandes Farias, que de-

fendeu Paulo Sérgio Oli-
veira, baseou toda sua 

argumentação em que 
seu cliente não só não 
participou da tentativa 
de golpe de Estado, como 
atuou para tentar demo-

ver Bolsonaro. Ou seja, o 
chefe queria dar golpe.

A ministra Cármen Lúcia 
cutucou o advogado:

“Copiei aqui cinco vezes. 
Disse que o réu, cliente 
de vossa senhoria, ‘estava 
atuando para demover o 
presidente da República’. 
Demover de quê? Porque 
até agora todo mundo 
disse que ‘ninguém pen-

sou’ [em golpe].”

Desafiado, o advogado 
Andrew Fernandes Farias 
confirmou a linha acusa-

tória da defesa do ex-mi-
nistro de Jair Bolsonaro:
“Claro, Excelência. [Ele 
atuou para] demover de 
adotar qualquer medida 
de exceção, atuou ativa-

mente, e é a prova dos 
autos.”

O texto aprovado pela co-

missão mantém a isenção 
total da conta de luz para 
famílias de baixa renda e 
a isenção da Conta de De-

senvolvimento Energé-

tico para famílias do Ca-

dastro Único com renda 

entre meio e um salário 
mínimo, no consumo de 

até 120 kWh mensais.

Segundo o governo, o be-

nefício concederá a gra-

tuidade total da conta de 
luz a 4,5 milhões de famí-
lias. Outras 17,1 milhões de 
famílias que também têm 
direito à tarifa social não 
vão precisar pagar pelos 
primeiros 80 quilowatts-

-hora (kWh) consumidos 
em cada mês.

A MP também determina 
tarifas diferenciadas por 
horário de consumo, for-
necimento de energia pré-

-paga, e diferentes tipos 
de tarifa conforme local e 
complexidade. Os temas 
sobre abertura do mercado 

de energia serão discutidos 
em MP que trata da redu-

ção dos impactos tarifários.

Têm direito à gratuidade 
os beneficiados pela Tarifa 
Social que possuem insta-

lações trifásicas e usam 
até 80 kWh por mês. Po-

derão ser cobrados na 
fatura apenas os custos 
não associados à energia 
consumida, como a con-

tribuição de iluminação 
pública ou ICMS. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Governo diz que MP engloba 4,5 milhões de famílias

Paulo Sérgio Nogueira no julgamento do STF
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Instalada comissão para 
discutir PEC da Segurança

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), anunciou, 
nesta quarta-feira (3), os parla-
mentares que irão comandar a 
comissão especial que analisará 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição que cria o Sistema Úni-
co da Segurança Pública (PEC 
18/2025). A comissão especial 
na Casa será presidida pelo de-
putado Aluisio Mendes (Repu-
blicanos-MA) e, que conduzirá 
os trabalhos das discussões e 
análises do texto do relator do 
projeto deputado federal Men-
donça Filho (União Brasil-PE). 
A PEC da Segurança Pública 
foi aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara em julho e agora 
aguarda aval da comissão espe-
cial para seguir para discussão 
no plenário da Casa.

“São parlamentares com 
ampla experiência na área, o 
que garantirá um debate técni-
co e qualificado. A segurança 
pública é uma prioridade desta 
Casa e do povo brasileiro”, de-
fendeu Hugo Motta por meio 
de suas redes sociais.

Crime Organizado
A decisão foi tomada uma 

semana após as recentes ope-
rações da Polícia Federal (PF) 
que identificaram atuações 
do crime organizado na Faria 
Lima e em empresas ligadas ao 
mercado financeiro. Nas ope-
rações, deflagradas na última 
semana, as autoridades iden-
tificaram um esquema bilio-
nário comandado pela facção 
criminosa Primeiro Comando 
da Capital (PCC) no setor de 
combustíveis.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de políticas públicas 
do Ibmec Brasília Eduardo Gal-
vão alertou que as operações 
mostram que “o crime orga-
nizado deixou de atuar apenas 
nas margens do sistema, para 

se instalar no coração do mer-
cado financeiro”. “Não se trata 
mais apenas de tráfico ou con-
trabando: vimos organizações 
criminosas usando postos de 
combustíveis, fintechs, fundos 
de investimento e distribuido-
ras para movimentar dezenas 
de bilhões de reais. Essa infil-
tração revela uma nova fase do 
crime, mais sofisticada, com 
‘colarinho branco’ e base nas 
avenidas mais valorizadas do 
país”, afirmou o professor.

Ele reiterou que, ao pro-
por a constitucionalização de 
“um sistema integrado, que 
une União, estados e órgãos de 
controle numa mesma engre-
nagem”, a PEC cria condições 
para que esses tipos de opera-
ções “deixem de ser exceção e 
passem a ser rotina”. “Um país 
com dimensões continentais 
não pode depender de inicia-
tivas isoladas. Precisa de coor-
denação nacional, padroniza-
ção de dados e de inteligência 
compartilhada para atacar as 
finanças do crime organizado, 

onde realmente dói: no bolso”, 
reiterou Galvão.

O texto
Reformulando as normas 

de segurança pública nacional, 
a PEC da Segurança Pública 
cria o Sistema Único da Segu-
rança Pública (Susp), voltado 
para combater a criminalida-
de e o crime organizado. A 
proposta é desburocratizar e 
aumentar a eficiência do tra-
balho das forças de segurança e 
demais autoridades de comba-
te de organizações criminosas, 
aproximando os entes federati-
vos com o governo federal.

Para a reportagem, o profes-
sor de políticas públicas avaliou 
que a proposta é efetiva, mas pre-
cisa de complementação “para 
garantir que o país tenha con-
dições não apenas de reagir, mas 
de antecipar-se ao crime orga-
nizado de colarinho branco”. “A 
PEC acerta ao criar a base, mas 
ainda precisa ser mais robusta no 
detalhamento. O que vimos nas 
operações recentes é que o ponto 

frágil do sistema é a falta de inte-
gração financeira em tempo real. 
Portanto, o texto deveria deixar 
explícita a obrigatoriedade de in-
teroperabilidade entre PF, Ban-
co Central, CVM [Comissão 
de Valores Mobiliários], Receita 
Federal e COAF, com protoco-
los claros e prazos curtos. Sem 
isso, o dinheiro continua circu-
lando antes que as autoridades 
consigam agir”, ele explicou.

“Problemas complexos exi-
gem soluções sofisticadas. É 
hora de pensar em forças-tare-
fa permanentes para combater 
as engrenagens financeiras do 
crime organizado. O Brasil não 
pode depender de megaopera-
ções eventuais; precisa de equi-
pes multidisciplinares dedica-
das a seguir o dinheiro todos os 
dias. E, por fim, a PEC deveria 
reforçar a recuperação de ati-
vos: confisco mais rápido, san-
ções econômicas efetivas e des-
tinação de parte desses recursos 
para financiar tecnologia e in-
teligência policial”, completou 
Eduardo Galvão.

Professor analisa eficácia da PEC no combate ao crime organizado
Michel Jesus/Câmara dos Deputados

Deputado Aluisio Mendes presidirá comissão especial que analisará proposta

Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
dá continuidade aos trabalhos 
de investigação do caso. Na 
sessão desta quinta-feira (4), 
marcada para começar às 9h, 
os membros da comissão ouvi-
rão a diretora de Auditoria de 
Previdência da Controladoria-
-Geral da União (CGU), Elia-
ne Viegas Mota. Ela irá depor 
como testemunha para esclare-
cer auditorias feitas pela CGU 
sobre as fraudes nos descontos 
automáticos nos benefícios 
pagos pelo INSS. A comissão 
ainda votará 56 requerimentos 
que solicitam informações a di-
ferentes órgãos envolvidos no 
esquema de desvios ilegais.

De acordo com o relator da 
CPMI, deputado federal Alfre-
do Gaspar (União Brasil-AL), a 
controladoria informou o insti-
tuto de previdência social sobre 
o aumento de casos do tipo em 
duas ocasiões em julho de 2024.

A Operação “Sem Descon-
to”, deflagrada pela Polícia Fe-
deral (PF) neste ano, contou 
com auxílio da CGU. Segundo 
as investigações das autoridade, 
os documentos eram usados 

para que o INSS descontasse 
automaticamente da folha de 
pagamento de aposentadorias 
e pensões uma suposta mensa-
lidade associativa. Os valores 
desviados iam para as associa-
ções sob justificativa de ofere-
cer serviços diversos aos asso-
ciados, o que não acontecia. O 
esquema foi identificado entre 
2019 e 2024 e o prejuízo esti-
mado foi de R$ 6,3 bilhões.

Para além dos desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 

pensionistas do INSS, a CPMI 
também pode estender os tra-
balhos para outros esquemas 
criminosos envolvendo benefí-
cios previdenciários. Um desses 
esquemas é a criação de pessoas 
fictícias para receber benefícios 
assistenciais para idosos de bai-
xa renda, criada por um grupo 
criminoso. De acordo com da-
dos da Operação Egrégora da 
Polícia Federal, dez idosos se 
passaram por 40 beneficiários 
falsos e receberam valores inde-

vidos por quase 20 anos.
Além desse, os membros 

também devem destrinchar 
informações da Operação Un-
block da Polícia Federal que 
identificou um esquema em 
que um servidor do INSS des-
bloqueou cerca de 70 mil be-
nefícios para contratação de 
empréstimos, sem a devida so-
licitação do assegurado.

Requerimentos
Dentre os requerimentos 

previstos na pauta desta quinta, 
os congressistas podem votar o 
requerimento que solicita que o 
ministro da Controladoria-Ge-
ral da União, Vinícius Marques 
de Carvalho, forneça informa-
ções sobre a Associação Mutua-
lista de Benefícios Coletivos.

Também está em pauta 
requerimentos que pedem in-
formações e dados que a De-
fensoria Pública da União, o 
Ministério Público Federal 
(MPF) e a Central Nacional 
dos Aposentados e Pensionistas 
do Brasil têm sobre as fraudes. 
Outro requerimento busca 
identificar se as entidades frau-
dadoras eram geridas por pes-
soas fora da lista oficial de só-
cios, conhecidas como laranjas.

 
Com informações da 

Agência Câmara de Notícias 
e Agência Senado

cPMi do iNSS ouve diretora de 
auditoria de Previdência da cGU 

Waldemir Barreto/Agência Senado

Depoimentos foram convocados pelo relator da CPMI

CORREIO BASTIDORES

Anistia para milícia que 
atentou contra democracia

Projeto de anistia do PL inclui 
milícias e fim de inegibilidade

Todo mundo A data

Devolução

Crimes futuros

Crise à vista

Mentira livre

O projeto, divulgado on-

tem à tarde no site do 

Correio da Manhã, prevê 
anistia até mesmo para 

casos de “organização cri-
minosa, associacão crimi-
nosa ou constituição de 
milícia privada” ligados a 
crimes de viés político lis-

tados em dois incisos an-

teriores do artigo 1º.
Esses incisos tratam de 

casos de tentativa de Gol-

pe de Estado ou de aboli-
ção do Estado de Direito 
e das seguintes condutas:   

ofensa ou ataque a ins-

tituições públicas ou seus 
integrantes, descrédito 
ao processo eleitoral ou 
aos Poderes da Repúbli-
ca,  reforço à polarização 
política,  geração de ani-
mosidade na sociedade 
brasileira ou situações de 
natureza assemelhada.

Projeto do PL prevê, além 
de anistia ampla, geral e 
irrestrita, o fim de inegi-
bilidades determinadas 

pela Justiça Eleitoral — o 
que também beneficia 
Jair Bolsonaro — e descar-
ta punições até para cons-

tituição de milícia privada 
ligada à atividade política. 
Encerra também o inqué-

rito das fake news, aberto 

em 2019 pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

Segundo o líder do 
PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), o projeto 
foi preparado com a as-

sessoria de um professor 

de direito constitucional 
da Universidade de São 
Paulo (USP) e será apre-

sentado assim que o pre-

sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
decidir votar a anistia. Os 
dois voltarão a conversar 
hoje sobre o assunto.

A proposta anistia todos 

aqueles que “tenham sido 
ou estejam sendo ou, ain-

da, eventualmente, pos-

sam vir a ser investigados, 
processados ou condena-

dos” por diversos crimes. 
Entre eles, os cometidos 
contra o Estado Democrá-

tico de Direito e listados 
no Código Penal.

Além de afastar efeitos 

de condenações, a pro-

posta arquiva inquéritos, 

investigações e proces-

sos criminais em curso 
que tenham sido abertos 
a partir de 14 de março 
de 2019: data do início do 
inquérito das fake news, 

focado no “gabinete do 
ódio” bolsonarista.

A anistia alcançaria mul-
tas e indenizações, efeitos 
decorrentes de medidas 
cautelares e liminares, cri-
mes políticos ou conexos, 
atos diante de quartéis e, 

especificamente, os “pro-

testos” de 8 de Janeiro. Na 
prática, devolve o manda-

to ao ex-deputado Daniel 
Silveira (PL-RJ).

A proposta é muito mais 

ampla que projetos an-

teriores apresentados e 

beneficia todos os investi-
gados, acusados, proces-

sados e condenados até a 
data da entrada em vigor 
da lei. Até mesmo crimes 
ainda não cometidos po-

dem ser beneficiados 
pelo projeto.

A proposta tende a criar 
problemas até entre de-

fensores da anistia, como 
o Centrão e, mesmo, o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos). Eles querem a 
liberdade de Bolsonaro, 

mas não a possibilidade 
de que ele possa disputa 

a eleição de 2026.

O rol de anistiados inclui 
também responsáveis por 
dano contra patrimônio 
tombado ou da União, 
incitação ao crime, pro-

dução ou veiculação de 
desinformação ou dados 
inverídicos em relação a 
partidos, candidatos, go-

vernos, eleições ou agen-

tes políticos.

 Joedson Alves/Agência Brasil

Ton Molina/STF

Proposta também liberta condenados pelo 08/01

Proposta permite que ex-presidente dispute eleição

POR FERNANDO MOLICA
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Correios suspendem 
pagamentos por cartão

BNDES lança edital público 
para economia verde

CORREIO ECONÔMICO

Cotas de R$ 1 bi R$ 500 milhões

Mega-Sena I

Operação

Mega-Sena II

Processo

Os Correios, temporaria-

mente, não estão acei-

tando pagamentos via 

cartão de crédito e débito. 

A alternativa para utilizar 

os serviços da estatal é o 

Pix. Segundo a estatal, a 

aceitação de cartões es-

tão suspensas por indis-

ponibilidade do sistema 

da empresa responsável 

pelo serviço. As postagens 

pelo site e pelo aplicativo 

dos Correios também não 

estão disponíveis, deven-

do ser realizadas exclu-

sivamente nas agências. 

“Informamos que, tempo-

rariamente, os pagamen-

tos via cartão de crédito 

e débito estão indisponí-

veis. Você continua con-

tando com o Pix, que se-

gue ativo e funcionando 

normalmente em nossas 

operações”, informou.

O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES) 

lançou um edital público 

para selecionar fundos de 

investimento estrutura-

dos para projetos de des-

carbonização de proces-

sos industriais, transição 

energética, infraestrutura 

para adaptação climática, 

tecnologia para agricultu-

ra verde, restauração eco-

lógica, reflorestamento e 
conservação de florestas 

com orçamento de até R$ 

5 bilhões. 
As propostas poderão ser 

cadastradas até o dia 20 

de outubro e podem in-

cluir investidores estran-

geiros. O resultado será 

divulgado em janeiro de 

2026.

O BNDES prevê cerca de 

R$ 13 bilhões de capital 

privado para a iniciativa, 

alcançando um volume 

total de R$ 18 bilhões em 

investimentos.

Nos fundos de equity, a 

participação da BNDespar 

no capital comprometi-

do será de até 25%, com 

a subscrição de cotas no 

valor de até R$ 1 bilhão por 

fundo na modalidade de 

transformação ecológica e 

de até R$ 500 milhões na 

modalidade de soluções 

baseadas na natureza.

Os fundos de crédito te-

rão participação da BN-

Despar de até 50% do ca-

pital, com limite de aporte 

de até R$ 500 milhões por 

fundo, independente da 

modalidade. Serão sele-

cionados até cinco fundos 

de equity, totalizando até 

R$ 4 bilhões em aporte do 

BNDES.

O concurso 2.909 da Me-

ga-Sena não teve acerta-

dores. O valor estimado 

pela Caixa Econômica Fe-

deral para o próximo sor-

teio é de R$ 33 milhões. As 

dezenas sorteadas foram: 

08 - 21 - 31 - 41 - 53 - 58. A 

quina teve 19 apostas ven-

cedoras, que irão receber 

R$ 81.227,49 cada. 

Conforme informações 

dos Correios, isso aconte-

ce porque a prestadora de 

serviços, que venceu a li-

citação realizada em 2021, 

teve seu contrato suspen-

so na terça-feira. Ela é in-

vestigada no âmbito das 

operações de combate ao 

crime organizado ocorri-

das no país.

Outras 1.815 apostas tive-

ram quatro acertos e fa-

turaram R$ 1.401,61. Para 

o próximo concurso, as 

apostas podem ser feitas 

até as 19h, no horário de 

Brasília, desta quinta-feira 

(4), em qualquer lotérica 

do país ou pela internet, 

no site da Caixa Econômi-

ca Federal.

A estatal acrescenta que 

o processo administra-

tivo está seguindo o rito 

formal conforme prazos 

legais. “Os Correios afir-
mam que estão adotando 

as providências necessá-

rias para a normalização 

do serviço no menor pra-

zo possível”, diz a nota da 

estatal.

Divulgação

Fabio Motta - Prefeitura do Rio

Correios presta socorro bilionário ao fundo de pensão

Captação de energia verde se baseia em fontes limpas

Com juros de 446,6% ao 
ano, rotativo é arriscado
Pesquisa da 

Abefin aponta 
como evitar o 

endividamento

Por martha imenes

A taxa de juros do car-
tão de crédito rotativo 
variou de 440,5% ao ano 
em junho para 446,6% em 
julho, conforme dados do 
Banco Central (BC). Com 
uma taxa tão alta especia-
lista dá a dica: fuja do ro-
tativo! 

Um dos maiores erros 
relacionados ao cartão de 
crédito é pagar apenas o 
valor mínimo da fatura, 
alerta o presidente da As-
sociação Brasileira de Edu-
cadores Financeiros (Abe-
fin), Reinaldo Domingos. 
Dados do Banco Central 
mostram que o juro médio 
do rotativo atingiu 455,1% 
ao ano em maio, com ina-
dimplência de 54% no 
mesmo período. 

Domingos orienta que, 
caso não seja possível qui-
tar a fatura total, deve-se 
buscar outra linha de cré-
dito que não ultrapasse 
2,5% ao mês. 

Domingos adverte que 
é preciso evitar novos em-
préstimos, como cheque 
especial ou crédito pessoal, 
para quitar dívidas do car-
tão. A prática agrava a si-
tuação financeira, reduzin-
do a renda disponível.

Quando utilizado com 
responsabilidade, o car-
tão de crédito pode ser 
um aliado do consumidor, 
avalia Domingos. Pesquisa 
realizada pela Associação 
Brasileira das Empresas 
de Cartões de Crédito e 

Serviços (Abecs) em par-
ceria com o Instituto Da-
tafolha, mostram 87% dos 
consumidores fazem o pa-
gamento integral da fatura 
no vencimento, evitando o 
crédito rotativo. A mesma 
pesquisa revela que 80% 
dos consumidores consi-
deram o cartão de crédito 
um aliado no controle fi-
nanceiro.

Apesar dos dados posi-
tivos, especialistas alertam 
para os riscos do uso inade-
quado. Domingos destaca 
que a maioria das mais de 
70 milhões de pessoas ina-
dimplentes no Brasil têm 
sua dívida originada do uso 
inadequado do cartão de 
crédito.

Segundo o especialista, 
a estratégia adequada para 
que cada consumidor es-
colha seu cartão passa por 
compreender que se trata 
de uma compra a prazo, não 
de uma extensão da renda 
pessoal.

Freepik

Uso consciente faz o cartão de crédito ser um aliado do consumidor

O crescimento de 0,4% da 
economia brasileira no segun-
do trimestre ante o primeiro 
trimestre foi puxado principal-
mente pelo consumo das famí-
lias, que mostrou expansão de 
0,5% no período.

A constatação está no de-
sempenho do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma dos bens e 
serviços produzidos no país), 
divulgado nesta terça-feira (2) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
No acumulado de 12 meses, a 
alta é de 3,2%.

Uma das formas de calcular 
o desempenho do PIB é pela 
chamada ótica do consumo, 
que inclui o comportamento 
do consumo das famílias, con-
sumo do governo, importações, 
exportações e Formação Bruta 
de Capital Fixo (FBCF), que 
representa os investimentos.

O avanço do consumo das 
famílias é o principal motor 
porque esse componente da 

demanda representa 63,8% do 
PIB. O outro componente com 
expansão, a exportação, respon-
de por 18% do PIB.

Juros
O resultado de 0,4% do PIB 

no campo positivo é uma desace-
leração, uma vez que o primeiro 

trimestre cresceu 1,3% ante o 
quarto trimestre de 2024.

De acordo com a coorde-
nadora de Contas Nacionais 
do IBGE, Rebeca Palis, o mo-
tivo principal para a redução 
do ritmo de crescimento é a 
política monetária restritiva 
do Banco Central (BC), que 

lança mão de juros altos para 
conter a inflação.

Atualmente, a taxa básica 
de juros, a Selic, está em 15% ao 
ano, o patamar mais alto des-
de julho 2006. Os juros altos 
têm o efeito de desestimular o 
consumo e o investimento para 
esfriar a economia e diminuir 
a procura por bens e serviços, 
consequentemente, tirando 
força da inflação.

Resiliência
No entanto, a coordenadora 

aponta que a economia brasilei-
ra tem demonstrado resiliência, 
tanto que o consumo das famí-
lias atingiu o patamar recorde 
no segundo trimestre. 

“Continua o dinamismo no 
mercado de trabalho, a gente 
continua com o crescimento 
do total dos salários reais re-
cebidos pelas famílias, a gente 
continua com os programas de 
transferência de renda, é políti-
ca fiscal ajudando”, diz.

consumo das famílias tem alta de 0,5%
Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

IBGE mostra reflexo do consumo das famílias na economia

Recorde de salário do trabalhador

Dicas para não cair em dívidas

O dado mais recente de em-
prego do IBGE aponta que o 
Brasil atingiu a taxa de desocu-
pação de 5,8%, sendo a menor 
já registrada na série histórica, 
iniciada em 2012. O levanta-
mento mostra ainda que o país 
bateu recorde de salário do tra-
balhador, com rendimento mé-
dio mensal de R$ 3.477.

O principal programa de 
transferência de renda do go-
verno federal é o Bolsa Família. 
O valor médio do benefício 

para as famílias de baixa renda 
está em R$ 671,54. De acordo 
com o Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
o programa alcança 19,19 mi-
lhões de famílias.

Mesmo com a Selic alta, 
que se reflete em outras opera-
ções de crédito da economia, 
Palis afirma que o crédito para 
as famílias “continua crescen-
do bem”.

“A gente viu uma desacele-
ração importante nesse saldo 

das operações de crédito para as 
pessoas jurídicas, mas não para 
as pessoas físicas”, avalia.

Tarifaço
O comportamento das ex-

portações brasileiras no segun-
do trimestre não reflete o tari-
faço imposto pelo presidente 
estadunidense, Donald Trump, 
às vendas brasileiras que entram 
nos Estados Unidos, uma vez 
que só começaram em agosto.

Palis acredita que os efeitos 

da cobrança de tarifas serão 
percebidos a partir dos dados 
do terceiro trimestre, mas en-
fatizou que as exportações não 
têm o mesmo peso que o consu-
mo das famílias no PIB. Além 
disso, a pesquisadora relativiza 
o papel do comércio exterior na 
economia brasileira, especifica-
mente com os Estados Unidos.

“Já tem um tempo que os 
Estados Unidos não são mais 
o nosso principal parceiro co-
mercial”, lembra.

Definir limites
O primeiro passo para o uso 
consciente do cartão envolve 
estabelecer limites adequa-
dos ao orçamento familiar. 
Domingos recomenda que o 
limite do cartão de crédito 
não ultrapasse 30% do salário 
ou ganho mensal. Para quem 
possui apenas uma fonte de 
renda, a orientação é manter 
apenas um cartão.
Mesmo com limite alto dis-
ponível, ele ressalta que é fun-
damental entender que não se 
deve acumular compromissos 
que não possam ser honrados 
na data de vencimento. A 
análise prévia da capacidade 
de pagamento deve considerar 
todos os gastos já programados.

Sem parcelamento
Embora o parcelamento sem 
juros seja atrativo, é necessário 
cautela. A facilidade pode 
levar ao comprometimen-
to excessivo do orçamento 
futuro. Segundo orientações 

da Abefin, antes de parcelar 
qualquer compra, é necessário 
ter consciência de que isso 
trará custos mensais adi-
cionais além das despesas já 
existentes.
O acúmulo de compras parce-
ladas compromete o controle 
das finanças pessoais, já que 
as prestações se sobrepõem e 
acabam se confundindo com 
os gastos correntes. Para quem 
deseja abrir conta digital e 
utilizar um cartão online, a 
recomendação é trabalhar 
primeiro o orçamento pessoal.

Organização de gastos
Para transformar o cartão em 
ferramenta de organização, a 
sugestão é garantir o con-
trole detalhado de todas as 
transações. Segundo pesquisa 
da Abecs, 70% das pessoas 
reconhecem que o cartão 
ajuda na organização de gastos 
durante o mês, já que todas as 
compras ficam registradas em 
um único extrato.

POR MARTHA IMENES
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Apesar de Brasil e Chile 
entrarem em campo com suas 
situações já definidas, essa Data 
FIFA é caso de vida ou morte 
para as duas últimas rodadas 
das Eliminatórias. Isso porque 
restam três vagas em aberto, e 
cinco equipes ainda vivas na 
disputa pelo sonho de disputar 
a Copa do Mundo FIFA 2026, 
que será realizada nos Estados 
Unidos, México e Canadá.

São elas: Uruguai, Paraguai, 
Colômbia, Venezuela e Bolívia.

As situações de Uruguai e 
Paraguai estão praticamente 
encaminhadas. Ambas com 
24 pontos, as seleções já ga-
rantem a classificação para o 
mundial de 2026 caso empa-
tem seus jogos contra Peru e 
Equador, respectivamente, 
nesta quinta-feira (4). 

O caso do Paraguai, em es-
pecial, é ainda mais tranquilo 
para os torcedores, que prati-
camente já celebram a volta às 
Copas do Mundo, o que não 

acontece desde 2010, na Áfri-
ca do Sul. Isso se passa porque 
o Equador já está classifica-
do, então não deve fazer jogo 
duro. Além disso, a partida 
acontece no lendário Defenso-
res Del Chaco, casa oficial da 
seleção paraguaia.

Já o Uruguai enfrenta o 
Peru, que ainda briga por uma 
vaga na repescagem. Mesmo 
sendo no Centenário de Mon-
tevidéu, será uma partida dura. 

Com 22 pontos, a Colôm-

bia precisa bater a Bolívia, em 
Barranquilla, e torcer por uma 
derrota de Uruguai ou Para-
guai, para dormir tranquila. 
Com 18 pontos, a Venezuela 
precisa vencer a Argentina no 
Monumental de Núñez, tor-
cendo pelas derrotas de Uru-
guai, Paraguai e Colômbia para 
“embolar” a tabela e decidir a 
classificação na próxima ter-
ça-feira (9), em casa, contra a 
Colômbia.

Por Pedro Sobreiro

Última chance pelo sonho do Mundial

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Fracasso

SAF Caríssimo

Clássico

JOGA BONITO

Apesar de dei-
xar praticamente 
todas as “estre-
las” da Seleção 
de fora da convo-
cação, Ancelotti 
promete um Bra-
sil 100% ofensivo 
na partida contra 
o Chile.

Ele confirmou 
que a Canarinho vai 
repetir o esquema de qua-
tro atacantes, que funcio-
nou anteriormente contra 
o Paraguai. A ideia é jogar 
para frente com um “qua-
drado móvel”, formado 
provavelmente por Raphi-
nha, Estêvão, João Pedro e 
Gabriel Martinelli. 

João Pedro, inclusive, 
foi confirmado como o “9 
de ofício” dessa escalação.

“O João Pedro pode 
jogar como número 10 ou 
como centroavante. Neste 

jogo, vai a atuar como cen-
troavante. Atrás dele tenho 
que pensar quem colocar, 
pode ser Estêvão, pode ser 
Raphinha também, disse 
o técnico. O Estêvão tem 
muita qualidade e pode 
jogar também por dentro. 
Como estamos vendo nos 
treinos. Raphinha, Vinicius, 
Martinelli, também jogam 
muito bem por dentro. É 
o que pede o futebol mo-
derno”, disse o treinador 
na entrevista coletiva.

Tratada como esperança 
pelas diretorias anterio-
res do Vasco, a SAF foi um 
fracasso. Segundo os ba-
lanços financeiros, desde 
a criação da SAF, a dívida 
Cruzmaltina aumentou 
em R$ R$ 350 milhões.

John Textor e Evangelos 
Marinakis, dono do Nottin-
gham Forest, formulam um 
acordo pela recompra da 
SAF do Botafogo. Isso ex-
plica as transações entre as 
equipes. Textor agora tenta 
se resolver com a Eagle.

O Fluminense tentou a 
contratação do zagueiro 
Joaquim, ex-Santos, que 
pertence ao Tigres. Porém, 
os valores pedidos pelo 
time mexicano (Entre R$ 38 
milhões e R$ 50 milhões) 
impediram a negociação.

Dia 21 terá Clássico dos Mi-
lhões no Brasileirão. E há 
algo para ser celebrado 
pelas torcidas de Vasco e 
Flamengo: os ingressos fi-
caram mais baratos em re-
lação ao clássico do 1º turno. 
Expectativa de casa cheia.

@rafaelribeirorio/ CBF

Ancelotti quer jogar “pra frente”

CORREIO NO MUNDO

Portugal I

Tratado I Tratado II

Portugal II

VAI PIORAR

O secretário de 
Estado america-
no, Marco Rubio, 
afirmou nesta 
quarta-feira (3) 
que os ataques a 
barcos carregan-
do drogas, como 
o venezuelano 
que foi alvejado 
no mar do Caribe 
nesta terça (2), vão 
acontecer novamente.

“[O presidente Donald 
Trump] fez [o barco] ex-
plodir e isso acontecerá 
novamente. Talvez esteja 
acontecendo neste exato 
momento”, disse Rubio du-
rante entrevista coletiva na 
Cidade do México, após reu-
nião com a presidente me-
xicana, Claudia Sheinbaum.

O chefe do Pentágono, 
Pete Hegseth, também 
afirmou que as operações 
no mar do Caribe não vão 

parar. “Temos forças no ar, 
na água e em navios, por-
que essa é uma missão 
extremamente séria para 
nós e não vai parar apenas 
com esse ataque”, disse à 
Fox News, acrescentando 
que qualquer “narcoterro-
rista” que trafique drogas 
naquelas águas “terá o 
mesmo destino”.

Na entrevista, o secre-
tário de Defesa se recusou 
a dar detalhes de como a 
operação foi realizada.

Principal atração de Lis-
boa, Portugal, o Elevador 
da Glória descarrilhou na 
quarta (3), deixando ao 
menos 15 mortos e 18 feri-
dos. O acidente foi causa-
do pela ruptura do cabo de 
segurança, lançando o fu-
nicular contra um prédio.

O acordo entre União Eu-
ropeia e Mercosul avançou. 
A Comissão Europeia apre-
sentou o texto final do tra-
tado que cria um mercado 
de 750 milhões de pessoas 
e derruba tarifas dos dois 
lados enquanto o mundo 
teme as taxas de Trump.

“As empresas e o setor agro-
alimentar da UE colherão 
imediatamente os benefí-
cios da redução das tarifas 
e dos custos, contribuindo 
para o crescimento eco-
nômico e a criação de em-
prego”, disse Ursula von der 
Leyen, presidente da UE.

Presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo lamentou. 
“O Presidente da Repúbli-
ca apresenta o seu pesar 
e solidariedade às famílias 
afetadas por esta tragédia e 
espera que a ocorrência seja 
rapidamente esclarecida pe-
las entidades competentes”.

WassimUS01/ Wikimedia Commons

Rubio alertou contrabandistas

China exibe seu poder bélico

Maracanã de braços abertos

Desfile militar de Pequim mostrou a tríade de armas nucleares

Estreia de Ancelotti no Maracanã será marcada por celebrações

por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

A China apresentou pela 
primeira vez sua tríade de ar-
mamentos nucleares no desfile 
militar de Pequim na quarta (3), 
com estratégia que inclui meios 
terrestres, aéreos e marítimos. 
Exibiu ainda o poder bélico do 
Exército de Liberação Popular 
em um espetáculo protagoniza-
do pelo líder chinês, Xi Jinping.

A trindade apresentada pelo 
país asiático inclui o míssil de 
longo alcance lançado pelo ar 
JingLei-1, o míssil interconti-
nental via marítima JuLang-3 e 
dois mísseis intercontinentais 
terrestres DongFeng-61 e Don-
gFeng-31, segundo a agência es-
tatal chinesa. O órgão afirma que 
se trata de um poder estratégico 
para garantir a soberania do país.

O público que assistia ao des-
file bateu palmas e saudou em for-
ma de surpresa e aprovação quan-
do os mísseis foram anunciados 
como armas nucleares. Eles são 
um dos últimos artefatos apre-
sentados pelo Exército de Xi, que 

abriu as comemorações com uma 
revista às tropas chinesas, sendo 
o único dos homens presentes 
que dispensou o terno tradicio-
nal para dar lugar a um conjunto 
característico de Mao Tse-tung, 
cujo gigante retrato está posicio-
nado ao centro da praça.

O desfile celebra os 80 anos 
da vitória da China na chamada 
Guerra da Resistência contra o 
Japão e na Segunda Guerra 
Mundial, batizada por Pequim 

de Guerra Mundial Antifas-
cista. Além das armas nuclea-
res, o desfile apresentou jatos, 
tanques de guerra, sistemas de 
intercepção de mísseis, cami-
nhões, foguetes, submarinos e 
diversos tipos de aeronaves.

A cerimônia ignorou o au-
xílio americano aos chineses du-
rante o conflito global. Pequim 
se colocou como o único vence-
dor das guerras, apesar de terem 
sido os EUA os principais res-

ponsáveis pela decisão do Japão 
de se render, após as bombas atô-
micas de agosto de 1945, e retirar 
suas tropas da China.

Os EUA, porém, não en-
viaram militares em terra para 
a China. No fim do conflito, a 
União Soviética enviou tropas 
para expulsar os soldados nipô-
nicos da Manchúria, invadida 
e tomada da China. A omissão 
chinesa chamou a atenção do 
presidente Donald Trump, que 
se queixou. “Penso que os EUA 
deveriam ter sido citados no dis-
curso da China”. Mais cedo, em 
post no Truth Social, escreveu. 
“A grande questão a ser respon-
dida é se o presidente Xi mencio-
nará o grande volume de apoio 
e ‘sangue’ que os EUA deram à 
China para ajudá-los a garantir 
sua liberdade [sob ameaça] de 
um invasor estrangeiro.”

Sem fazer nenhuma menção 
aos EUA, Xi abriu o desfile com 
um discurso em que convidou 
o povo chinês a ser fiel ao pensa-
mento socialista e às doutrinas 
marxistas-leninistas e salientou 
que o país não teme a violência.

por pedro sobreiro

O Maracanã recebe, às 21h30 
desta quinta-feira (4), o duelo en-
tre Brasil e Chile pela Eliminató-
rias para a Copa do Mundo FIFA 
2026. No entanto, o contexto da 
tabela fez com que a CBF per-
mitisse transformar a partida, a 
última em solo brasileiro antes da 
Copa, em uma grande festa.

Isso porque a Seleção já 
conseguiu a classificação para o 
mundial na última Data FIFA, 
quando venceu o Paraguai por 
1 a 0 na Neo Química Arena, 
em São Paulo, em junho deste 
ano. Do outro lado, o Chile 
passa por uma grave crise gera-
cional. Após ver sua “geração de 
ouro” envelhecer, craques como 
Vidal, Vargas e Medel perde-
ram espaço, mergulhando a se-
leção chilena em um turbilhão 
de problemas para rejuvenescer 
seus selecionados. Por isso, os 
‘Rojos’ já não têm mais chances 
de classificação para a Copa.

Nesta partida que “não vale 

nada” para ninguém, a CBF 
optou por criar um clima de 
festa para “embalar” a Cana-
rinho rumo à Copa. Por isso, 
quem estiver no Maracanã, 
poderá ver uma homenagem 
especial a 18 campeões do 
mundo com a camisa verde e 
amarela. São eles: Pepe (1958 e 
1962), Jairzinho, Brito, Rober-
to Miranda, Dadá Maravilha, 

Paulo César Caju (campeões 
de 1970), Jorginho, Márcio 
Santos, Ronaldão, Mauro Sil-
va, Mazinho, Branco, Taffarel, 
Romário e Bebeto (campeões 
de 1994) e Edilson, Kleberson, 
Lúcio e Anderson Polga (cam-
peões de 2002).

A ideia da CBF é mostrar 
que o sonho do hexa, que embala 
a atual geração, jamais seria pos-

sível sem a contribuição desses 
campeões do passado.

Além disso, a cantora Ivete 
Sangalo, cujos hits “Sorte Gran-
de” e “Festa” foram abraçados 
pela torcida brasileira, fará um 
show no intervalo da partida.

É um clima festivo para criar 
o melhor ambiente possível para 
tentar realizar o sonho do hexa 
daqui a menos de um ano.

Reuters/Folhapress

Alexandre Cabus, CC BY-SA 4.0 via Wikimedia Commons

Xi Jinping recebeu o ditador norte-coreano Kim Jong Un

Maracanã será palco de uma grande festa para a Seleção Brasileira nesta quinta-feira (4)

Juíza revoga cortes de trump a Harvard
A juíza federal Allison Bur-

roughs revogou na quarta (3) o 
corte de US$ 2,2 bilhões (R$ 12 
bilhões) em verbas da Universi-
dade Harvard feito pelo governo 
Donald Trump e proibiu a Casa 
Branca de realizar novas restrições 
ao financiamento da instituição, 
uma das mais famosas do mundo.

Embora a decisão da Justiça 
provavelmente vá ser questionada 
em instâncias superiores pela ges-
tão Trump, ela é ainda assim uma 
vitória importante para Harvard, 
que ganha mais força nas negocia-

ções em curso com a Casa Branca 
para reaver o financiamento.

Harvard e outras universida-
des de elite americanas estão sob 
ataque de Trump, que acusa as ins-
tituições de serem dominadas pela 
esquerda radical e coniventes com 
antissemitismo ao permitir mani-
festações contra as ações de Israel 
na Faixa de Gaza em seus campi.

Na decisão, entretanto, Bur-
roughs afirma que, embora Har-
vard deveria ter “feito mais” para 
combater antissemitismo no cam-
pus, o governo Trump utiliza a 

questão como “cortina de fumaça”.
“Há pouca ou nenhuma cone-

xão entre a pesquisa afetada com 
os cortes de verbas e antissemi-
tismo. Na realidade, uma revisão 
atenta dos autos dificulta concluir 
outra coisa senão que o réu [o go-
verno Trump] utiliza o tema como 
cortina de fumaça para um ataque 
ideológico contra as principais 
universidades do país, e o faz em 
violação da lei”, escreveu a juíza.

“A ideia de que combater o 
antissemitismo é o verdadeiro 
objetivo do réu é desmentida 

pelo fato de que a maioria das 
exigências feitas a Harvard -mu-
danças em sua administração, 
contratações, e ingresso de estu-
dantes - tem pouco a ver com an-
tissemitismo e muito a ver com o 
poder e visões políticas do réu.”

O governo Trump, que en-
frenta decisões contrárias da Justi-
ça, de imigração a corte de ajuda 
externa, conta com vitórias na Su-
prema Corte para prosseguir com 
suas medidas mais controversas.

Por Victor Lacombe 
(Folhapress)
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No TCU, Unafisco 
defende escolha pela 
melhor aposentadoria

Entrariam 
nessa regra os 
auditores que 
entraram no 
serviço antes 
de 2003

Por martha imenes

O direito de auditores-fis-
cais que optaram pelas regras de 
transição dispostas no artigo 20 
da Emenda Constitucional (EC) 
Nº 103/2019 poderem escolher 
por ter a aposentadoria calcula-
da pela média de contribuições, 
quando a opção se mostrar mais 
vantajosa que o cálculo pela in-
tegralidade/paridade, foi tema 
de reunião entre a Unafisco Na-
cional e o Tribunal de Contas da 
União (TCU). Enquadram-se 
nessa regra, segundo a Unafis-
co, servidores que ingressaram 
no serviço público antes de 
31/12/2003 e não optaram pelo 
Regime de Previdência Comple-
mentar (RPC). 

Participaram da reunião: o 
ministro Vital do Rêgo Filho, 
e demais integrantes da Corte 
de Contas, e os auditores fiscais 
Mauro Silva (presidente) e Geor-
ge Souza (diretor de Defesa Pro-
fissional e Assuntos Técnicos).

Além do presidente do TCU, 
Mauro Silva e George Souza es-
tiveram em audiência com o mi-
nistro Augusto Nardes, relator da 
consulta feita pelo Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST) sobre 
o mesmo tema, e com os chefes 
de gabinete dos ministros Jorge 
Oliveira (vice-presidente), Wal-
ton Alencar Rodrigues, Jhonatan 
de Jesus e Benjamin Zymler.

De acordo com decisões do 
TCU, os servidores que preen-
cheram os requisitos das regras 

de transição dispostos no § 2º 
do referido artigo devem obri-
gatoriamente usar o cálculo da 
integralidade/paridade, não po-
dendo optar pela média, mesmo 
quando esta for mais benéfica.

A partir desse entendimento, 
a Corte de Contas tem julgado 
ilegais atos de aposentadoria de 
servidores que se aposentaram 
com fundamento no referido 
dispositivo, porém com seus pro-
ventos calculados pela média.

Nas audiências no TCU, os 
representantes da Unafisco Na-
cional entregaram o parecer técni-
co elaborado pela entidade sobre 
essa questão. A Unafisco Nacional 
afirma, no documento, que “o art. 
20 da EC nº 103/2019, como re-
gra de transição, tem o escopo de 
mitigar os impactos da reforma 

previdenciária e proteger as legí-
timas expectativas dos servidores 
públicos. Negar a esses servidores 
a opção por um regime de cálcu-
lo potencialmente mais vantajo-
so, como a média aritmética das 
contribuições, em nome de uma 
rigidez interpretativa, transmuda 
a regra de transição em um obs-
táculo, desvirtuando sua essência 
protetiva.”

A entidade sustenta que “a 
interpretação do § 2º do artigo 
20 da EC nº 103/2019 deve ser 
realizada à luz do princípio da 
proporcionalidade, em seus su-
belementos de adequação, neces-
sidade e proporcionalidade em 
sentido estrito.”

Na conclusão, a Unafisco 
Nacional defende “que a herme-
nêutica jurídica deve transcender 

a uma suposta literalidade do tex-
to, especialmente em face de nor-
mas de transição que permeiam 
direitos fundamentais.

A interpretação do art. 20, § 
2º, da EC nº 103/2019 deve ser 
realizada de forma sistemática e 
teleológica, em conformidade 
com o princípio da proporciona-
lidade, assegurando que o servi-
dor público abarcado pelo inciso 
I possa optar pela sistemática de 
cálculo da média aritmética das 
contribuições, tal como prevista 
no inciso II.

De acordo com a Unafisco, 
o entendimento não apenas pre-
serva a função precípua da regra 
de transição, mas também con-
cretiza os ideais de justiça e ra-
zoabilidade inerentes ao Estado 
Democrático de Direito.”

Divulgação

Em sentido horário: Mauro Silva, assessor parlamentar da Unafisco 
Nacional Edinho Magalhães, George Souza e assessora de ministro do TCU

O Ministério Público do 
TCU (MPTCU) foi favorável 
a possibilidade de servidores que 
preencham os requisitos para 
aposentadoria pelo artigo 20 da 
EC 103/2019 optarem por ter 
seus proventos calculados pela 
média, em substituição ao cálculo 
da integralidade/paridade, com 
base nos princípios constitucio-
nais da isonomia, da proporcio-
nalidade e da razoabilidade.

Em seu parecer, o MPTCU 
sustenta que “com base nos prin-
cípios da isonomia (art. 3º, IV, 
CF/88), da proporcionalidade e 
da razoabilidade, e no respeito ao 
direito adquirido e ao ato jurídico 
perfeito (art. 5º inciso XXXVI, 
CF/88, c/c art. 6º, LINDB), pro-

pomos responder à Consulente 
que magistrados ou servidores 
que preencham os requisitos 
para aposentadoria pelos artigos 
4º e 20 da EC 103/2019, ainda 
que implementem os requisitos 
adicionais previstos nos §6º, I do 
artigo 4º e no §2º, I, do art. 20, po-
dem optar por ter seus proventos 
calculados pela média, em substi-
tuição ao cálculo da integralida-
de/paridade.”

O presidente da Unafisco des-
taca que o parecer é baseado no 
princípio da proporcionalidade. 
“Embora o parecer do MPTCU 
tenha sido elaborado em novem-
bro de 2024, não tínhamos toma-
do ciência do documento quando 
elaboramos o nosso. Nos aprofun-

damos em relação à proporciona-
lidade, que é um princípio bastan-
te prestigiado quando se discute 
Direito Constitucional. Demos 
uma maior fundamentação em re-
lação a por que a interpretação do 
TCU viola o princípio da propor-
cionalidade”, disse Silva.

Amicus curiae

Além das audiências com 
ministros, a Unafisco Nacional 
ingressará com pedido de amicus 
curiae para participar formal-
mente da análise da referida con-
sulta feita pelo TST ao TCU. O 
objetivo é que o parecer técnico 
da entidade seja incorporado aos 
autos do processo, fornecendo 
subsídios adicionais para a deci-

são do relator Augusto Nardes, 
bem como dos demais ministros.

O julgamento da referida 
consulta é de extrema importân-
cia, pois seu resultado orientará as 
decisões da Administração Públi-
ca federal sobre essa questão.

Sobre reverter o entendimen-
to consolidado do TCU, Mauro 
Silva diz que a Corte de Contas 
“já havia formado entendimen-
to com mais de uma dezena de 
casos. Mudar esse entendimento 
não será uma tarefa fácil, mas não 
é impossível. Temos a nosso favor 
o parecer do Ministério Público 
do TCU e a exposição detalhada 
de nossos argumentos para o pre-
sidente da Corte e para o minis-
tro relator da consulta do TST.”

Por martha imenes

O ministro da Previdência 
Social Wolney Queiroz, se reu-
niu com a Federação Nacional 
de Sindicatos de Trabalhado-
res em Saúde, Trabalho, Pre-
vidência e Assistência Social 
(Fenasps) e garantiu que será 
implantado o Comitê Gestor 
da Carreira do Instituto nacio-
nal do Seguro Social (INSS), 
datado de 2015.

Na audiência com o ministro, 
a Fenasps destacou e reafirmou 
a situação do INSS, em relação 
às condições de trabalho, Pro-
grama de Gestão e Desempe-
nho (PGD), descumprimento 
dos acordos de greve de 2022 
– portanto, no governo pssado 
–, valorização da carreira, venci-
mento básico e adoecimento da 
categoria, além de reafirmar que 
mesmo com todas as dificulda-
des e problemas estruturais do 
instituto, como a precariedade da 
infraestrutura e redução em 50% 
do quadro funcional, os servido-
res têm mantido o INSS funcio-
nando.

De acordo com a Fenasps, o 
processo de desmonte do INSS 
foi acelerado em 2019, com a re-
forma da Previdência, que tinha 
como objetivo desmantelar a 
Previdência pública e entregar o 
regime para capitalização indivi-
dual, passando por um processo 
de privatização, e que apesar do 
recuo de algumas medidas, ain-
da é necessária uma política de 
reconstrução do INSS, focada na 
valorização da carreira do servi-
dor e nas condições de trabalho.

Também foi destacada a si-
tuação delicada pela qual o INSS 
tem passado, com o escândalo 
das fraudes nos descontos nos 
benefícios e como isso, além fe-
rir a imagem institucional, afeta 
diretamente os servidores que se 
dedicam a manter o INSS fun-
cionando, informou a federação.

Entidades sérias

Sobre este ponto, o minis-
tério alertou do risco de alguns 
setores do Congresso Nacional 

se aproveitarem desta situa-
ção para atacarem as entidades 
sindicais sérias e comprometi-
das com a pauta dos trabalha-
dores, através do projeto  Lei 
1546/2024, que prevê a proi-
bição das contribuições às en-
tidades que sejam consignadas 
nos benefícios e que era neces-
sário separar “o joio do trigo”, 
em relação às organizações que 
realmente representam os tra-
balhadores. 

Neste ponto, a Fenasps pon-
tuou que esta situação apenas 
aconteceu com a fragilização 
dos mecanismos de análise e 
controle e de processos internos 
que foram desmantelados pela 
redução do quadro funcional, 
além das análises automáticas.

Por fim, diz a Fenasps, o mi-
nistro informou que as pautas 
apresentadas seriam objeto de 
discussão e encaminhamento 
no Comitê Gestor da Carreira 
cuja apresentação de motivos, 
assinada pelas entidades, e a mi-
nuta do decreto  serão enviados  
à Casa Civil para assinatura do 
presidente Lula.

ministério Público deu parecer favorável

Fenasps: ministro anuncia implementação 
do comitê Gestor da carreira no inss

Divulgação/Fenasps

Reunião ocorreu no dia 1º no Ministério da Previdência

Inca abre vagas para curso de 
pós-graduação para médicos

Prova de vida de aposentados 
e pensionistas do GDF

Aplicativo Prazo

Compartilhamento de conhecimento

Seleção de 40 alunos no país

Estão abertas as inscri-
ções para o Curso de 
Verão do Programa de 
Pós-Graduação em On-
cologia do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca). O 
curso será realizado de 26 
de janeiro a 6 de feverei-
ro de 2026. As inscrições 
são gratuitas e podem ser 
feitas de 1º a 14 de setem-
bro. Os cursos de pós-
-graduação destinam-se 
a profissionais da área da 

saúde e afins, com diplo-
ma de nível superior, que 
desejam aprofundar seus 
conhecimentos e atuar 
na prevenção, assistên-
cia, gestão e pesquisa em 
Oncologia. As formações 
visam capacitar pesqui-
sadores, docentes e es-
pecialistas para lidar com 
os desafios da área on-
cológica, especialmente 
os vinculados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A prova de vida para pro-
fessores, orientadores edu-
cacionais aposentados e 
pensionistas que fazem 
aniversário no mês de se-
tembro já começou. O Sin-
dicato dos Professores do 
Distrito Federal (SinproDF) 
lembra que é necessário 
realizar o procedimento no 
mês do aniversário, uma 
vez que é uma comprova-
ção anual obrigatória e ne-
cessária para o pagamento 
regular de aposentadorias 

e pensões. O procedimen-
to pode ser realizado de 
forma presencial em uma 
Agência do BRB ou fazer 
virtualmente, por meio do 
aplicativo Prova de Vida 
GDF, disponível nas lojas 
da iOS e Android, oferece 
agilidade no atendimento 
e comodidade nessa tare-
fa anual. Para usar o app, 
aposentados e pensionis-
tas precisam baixar o apli-
cativo, inserir o CPF e con-
firmar alguns dados.

Após baixar o app serão so-
licitados o documento do 
beneficiário e uma selfie, 
com boa qualidade. Para 
finalizar, o usuário deve 
informar endereço, nú-
mero do telefone celular 
e e-mail. Após preencher 
e enviar as informações, 
os aposentados receberão 
um e-mail do GDF.

O não cumprimento des-
ses prazos pode resultar 
na suspensão dos paga-
mentos de aposentadoria 
ou pensão, o que pode 
causar transtornos finan-
ceiros significativos para 
aposentados e pensionis-
tas. Portanto, atenção aos 
prazos e evite problemas 
desnecessários.

“Neste curso, a ideia é tra-
zer informações sobre as 
pesquisas atuais em cân-
cer, buscando comparti-
lhar o conhecimento da 
instituição e atrair jovens 
talentos”, explica Sheila 
Coelho, pesquisadora do 
Inca e coordenadora da 
Comissão Organizadora do 

curso. “Como novidades, 
temos algumas temáticas 
nos minicursos, a exemplo 
de abordagens atualizadas 
sobre as leucemias e o cân-
cer hereditário; a resistên-
cia a fármacos no câncer; 
as pesquisas em sobrevi-
vência ao câncer, dentre 
outras”, diz.

Serão selecionados 40 
alunos de qualquer es-
tado do Brasil para as va-
gas presenciais. As aulas 
teóricas serão transmiti-
das pelo canal do Inca no 
Youtube. Inscrições em: 
https://www.gov.br/inca/
pt-br/assuntos/eventos/
xvi-curso-de-verao-em-

-oncologia-do-inca 
No entanto, apenas re-
ceberão certificados os 
40 selecionados para as 
vagas presenciais. Os de-
talhes do processo estão 
disponíveis no edital. O 
curso abordará aspectos 
epidemiológicos, clínicos 
e genéticos do câncer. 

Reprodução/Internet

Divulgação

Curso para médicos será no Inca, no Rio de Janeiro

Recadastramento anual pode ser feito pelo aplicativo

POR MARTHA IMENES
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Desfile de 7 de Setembro 
com serviços da Saúde

Diogo Nogueira abre a Feira 
do Amor de Barra Mansa

CORREIO FLUMINENSE

Quatis sedia festa da Apae

Acolhimento às mães e os bebês

Combate contra dengue

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Volta Redonda 

terá duas tendas de ser-

viços durante o Desfile de 
7 de Setembro, na manhã 

do próximo domingo, no 

bairro Aterrado. Na Praça 

Sávio Gama, em frente ao 

Palácio 17 de Julho, sede 

da prefeitura municipal, 

a equipe da SMS vai ofer-

tar vacinas contra a gripe 

(Influenza) para pessoas 

a partir dos seis meses 

de idade, e o HPV (Papi-

lomavírus Humano) para 
pessoas de 9 a 19 anos. Na 

Avenida Paulo de Fron-

tin, no ponto de partida 

do desfile das entidades, 
ficará a tenda para aferi-
ção de pressão arterial e 

mensuração de HGT (He-

moglicoteste), que mede 
a concentração de glicose 

no sangue. 

A Prefeitura de Barra Man-

sa promove entre sexta e 

domingo, dias 05 a 07 de 

setembro, a tradicional 

Feira do Amor, no Parque 

da Cidade. O evento gra-

tuito vai reunir música, 

gastronomia, cultura, la-

zer e solidariedade, com 
atrações para toda a famí-

lia durante os três dias de 

programação. A abertura 

acontece nesta sexta-feira 

(05), com o show do can-

tor Diogo Nogueira. O ar-

tista sobe ao palco às 22h, 

logo após a apresentação 

de Julinho Marassi e Gu-

temberg, marcada para 

as 19h. Além das atrações 

musicais, o público po-

derá aproveitar a feira de 

economia criativa, brin-

quedos para crianças, co-

midas típicas e diversas 

atividades culturais. Um 

dos principais destaques 

do evento é o caráter so-

lidário.

Quatis sedia, neste final 
de semana, a 20ª edi-

ção da Festa Sorriso do 

Amanhã, em celebração 

aos 32 anos da Apae (As-

sociação de Pais e Ami-

gos dos Excepcionais). O 
evento, que conta com 

apoio da prefeitura, co-

meça na sexta-feira, dia 5, 

e vai até domingo (7), com 

uma programação entre 

shows, apresentações, 
barracas típicas e muito 

mais. A festa acontece 

no bairro Jardim Polas-

tri e a entrada é gratuita. 

Na sexta (5), a festa abre 
com a banda BR Biz, que 
se apresenta às 21 horas. 

Mais tarde, Hellen Reis é 

quem comanda o palco.

Aliás, Itatiaia iniciou duas 

novas medidas voltadas 

para a saúde pública. 

Uma delas é a obra de re-

forma e ampliação da Clí-

nica da Mulher, no Centro 

de Itatiaia, para oferecer 

mais conforto aos pacien-

tes. Também teve início 

a criação de um novo 

Centro de Diagnóstico 

por Imagem. A Clínica da 

Mulher passa por obras 

de melhorias estruturais 

para oferecer mais con-

forto e segurança aos pa-

cientes e funcionários. A 

clínica ganhará uma sala 

de amamentação, um 

importante espaço de 

cuidado e acolhimento às 

mães e os bebês. 

Durante o 7 de Setembro, 

a Secretaria Municipal de 

Saúde também vai fazer 
um trabalho de conscien-

tização sobre o ‘Setembro 
Amarelo’, mês de preven-

ção ao suicídio; e também 

sobre a campanha Dez 
Minutos Contra a Dengue, 

que ensina dez passos 
para vistoriar a casa uma 

vez por semana e prevenir 
contra a proliferação do 

Aedes aegypti. 

“A cada ano o desfile em 
nossa cidade fica cada vez 
melhor e vamos aprovei-

tar para levar serviços e 

saúde à população que 

estará presente”, frisou o 

prefeito Antonio Francis-

co Neto.

Cris Oliveira/PMVR Oliveira

Redes Sociais

Volta Redonda terá vacinas contra gripe e HPV

Diogo Nogueira se apresenta em Barra Mansa 

CSN testa tecnologia 
sustentável para 
controle de poeira 

Por Redação

A CSN iniciou testes de 
uma tecnologia sustentável 
para controlar a poeira nas vias 
internas da Usina Presidente 
Vargas (UPV). A solução uti-
liza uma manta biodegradável 
feita de fibras de coco, trata-
da com nanotecnologia, que, 
quando umedecida, mantém a 
umidade do solo por até qua-
tro dias, evitando que partícu-
las sejam suspensas no ar.

O projeto-piloto está em 

andamento na Rua L-17, den-
tro da usina, onde a companhia 
avalia o desempenho do méto-
do em condições reais de ope-
ração. Segundo a CSN, a man-
ta pode reduzir em até 75% as 
emissões de poeira, além de ge-
rar uma economia de até 85% 
no consumo de água normal-
mente utilizada na umectação 
das vias. Outro efeito esperado 
é a maior durabilidade do pavi-
mento, com menos necessidade 
de manutenção. A tecnologia, 
afirma a empresa, é natural, não 

inflamável, anticorrosiva e de 
aplicação simples.

A experiência com a manta 
de coco soma-se a um conjun-
to de medidas que a CSN vem 
implementando nos últimos 
anos para reduzir as emissões e 
melhorar a qualidade do ar em 
Volta Redonda. Desde feverei-
ro de 2024, em parceria com o 
Instituto Estadual do Ambien-
te (Inea), a empresa passou a 
monitorar as partículas sedi-
mentáveis - conhecidas como 
“pó preto” - em oito bairros 

Manta biodegradável de fibras de coco pode 
reduzir emissões e economizar consumo de água

Divulgação/CSN

Projeto-piloto está em andamento dentro da Usina Presidente Vargas

Zoológico de VR 
capacita bombeiros

Coordenadora do ‘Limpa Rio’ visita 
Barra Mansa e acompanha ações

O Zoológico Municipal de 
Volta Redonda (Zoo-VR) rea-
lizou nessa terça-feira, 2, um 
curso de capacitação voltado 
para os bombeiros do 22º Gru-
pamento de Bombeiro Militar, 
com foco no manejo e captura 
de animais silvestres. A ativi-
dade, que ocorreu no período 
da tarde, reuniu 20 bombeiros 
e teve como principal objetivo 
aprimorar a atuação da corpo-
ração em ocorrências envol-
vendo resgates de fauna local, 
sempre com a segurança dos 
profissionais e o bem-estar dos 
animais.

Durante o treinamento, a 
equipe do setor de biologia do 
Zoo-VR, responsável pela capa-
citação, demonstrou as técnicas 

de captura e manejo de animais 
em risco, com ênfase no uso de 
equipamentos e procedimentos 
adequados para cada tipo de 
situação. Foram abordados tó-
picos como controle de riscos, 
manejo de filhotes, técnicas de 
contenção de animais e a utili-
zação de Equipamentos de Pro-
teção Individual (EPIs).

“O curso foi estruturado 
para oferecer tanto uma base 
teórica quanto uma aplicação 
prática dos conceitos. Além 
de aprender sobre a história 
dos zoológicos e a evolução do 
manejo da fauna, os bombeiros 
conheceram a rotina diária do 
Zoológico”, explicou o coorde-
nador do Zoo-VR, o biólogo 
Jadiel Teixeira.

A coordenadora do progra-
ma do governo estadual ‘Limpa 
Rio Máquinas’, Karina Nunes, 
acompanhou de perto as inter-
venções realizadas em impor-
tantes rios do município. Ela vi-
sitou a cidade nesta quarta-feira 
(03), onde ao lado do secretário 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, Rodrigo 
Viana, vistoriou os trabalhos de 
desassoreamento do Rio Barra 
Mansa, que está em andamento 
na altura do bairro Piteiras. As 
ações já contemplaram os rios 
Bananal e Bocaina. Além disso, 
conferiu a revitalização da bei-
ra-rio na Avenida Tenente José 
Eduardo, no Ano Bom, através 
do Limpa Rio Margens.

O secretário de Meio Am-
biente agradeceu o apoio do 
governo estadual. 

“A presença da coordena-
dora Karina Nunes reforça o 
compromisso do Governo do 
Estado com Barra Mansa. As 
intervenções nos rios são es-

tratégicas para a segurança hí-
drica e urbana do município, 
e os resultados já são visíveis. 
Agradecemos também ao nos-
so prefeito Luiz Furlani, que 
tem sido um grande parceiro 
nessa agenda ambiental, e ao 
Estado, por entender e aten-
der nossas necessidades”, disse 
o secretário.

O prefeito Luiz Furlani 
também comentou a importân-
cia da atuação conjunta entre os 
entes públicos. “Essas parcerias 
com o Governo do Estado são 
essenciais para que possamos 
avançar em obras que impactam 
diretamente a vida das pessoas. 
Agradeço ao governador e à 
equipe do Limpa Rio Margens, 

especialmente à coordenadora 
Karina, pela atenção com nossa 
cidade. Seguimos trabalhando 
para tornar Barra Mansa cada 
vez mais segura, sustentável e 
resiliente”, declarou o prefeito.

Durante a visita, Karina 
Nunes também destacou a im-
portância da atuação integrada 
entre o Governo do Estado e 
os municípios para prevenção 
de enchentes, recuperação am-
biental e promoção da qualida-
de de vida da população. “Em 
nome do secretário estadual 
de Meio Ambiente, Bernardo 
Rossi, é uma satisfação estar em 
Barra Mansa e poder conferir 
tantas melhorias de perto”, res-
saltou Karina.

As ações do programa Lim-
pa Rio Margens têm foco na 
desobstrução de canais, dra-
gagem, retirada de resíduos e 
recuperação das margens, com 
objetivo de minimizar riscos de 
enchentes, além de promover 
melhorias ambientais.

Gabriel Borges/PMBM

Karina Nunes e Rodrigo Viana visitam obras 

Resende e Firjan lançam 
‘Calçada acessível’

A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Urbano, em 
parceria com a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan), deu iní-
cio nesta semana às atividades 
do Programa Calçada Acessí-
vel em Resende. As primeiras 
ações aconteceram nos dias 1º 
e 2 de setembro e envolveram 
os servidores municipais que 
participam da elaboração do 
novo manual de acessibilidade 
e padronização das calçadas da 
cidade. As atividades contaram 
com a assessoria do especialista 
Luiz Gustavo Tavares.

O primeiro workshop do 
programa foi dividido em duas 
etapas. A primeira, realizada na 
manhã de segunda-feira (1º), 

consistiu em uma vivência prá-
tica nas ruas do Centro His-
tórico de Resende. Durante a 
atividade, os participantes per-
correram o entorno da região 
com os olhos vendados e utili-
zando cadeiras de rodas, com o 
objetivo de experimentar as di-
ficuldades enfrentadas por pes-
soas com mobilidade reduzida.

A segunda etapa, na ter-
ça-feira (2), contou com uma 
programação de palestras na 
Câmara Municipal. Os con-
teúdos abordaram as diretrizes 
do programa, apresentaram 
exemplos de municípios que já 
implementaram a iniciativa da 
Firjan e promoveram debates 
sobre a importância da acessi-
bilidade nos espaços públicos.

da cidade, utilizando padrões 
internacionais e laboratórios 
acreditados pelo Inmetro.

No campo dos investimen-
tos, a siderúrgica tem direcio-
nado recursos para a moder-
nização de diferentes áreas da 
Usina Presidente Vargas. Em 
junho deste ano, foi concluí-
da a instalação de novos filtros 
na Sinterização 2. Dois meses 
depois, em agosto, entrou em 
operação outro conjunto de fil-
tros na Sinterização 4. A com-
panhia também já tem previsto 
para 2026 os novos filtros da 
Sinterização 3, concluindo to-
dos os conjuntos de novos fil-
tros em todas as sinterizações. 

Paralelamente, aposta no 
uso de inteligência artificial 
para reduzir emissões na Acia-
ria, na aplicação de polímeros 
para conter a dispersão de poei-
ra nas pilhas de matérias-pri-
mas e na instalação de canhões 
de névoa em pontos estratégi-
cos do pátio da usina.

Jovem Aprendiz
As inscrições para o Progra-

ma Jovem Aprendiz em Volta 
Redonda terminam nesta quin-
ta-feira, dia 04. São 175 vagas 
em diferentes áreas operacio-
nais Os selecionados irão atuar 
na Usina Presidente Vargas, 
com formação teórica e prática 
em parceria com o SENAI.

Cursos e número de vagas:
• Assistente Administrativo – 
30 vagas;
• Assistente de Logística – 15 
vagas;
• Eletricista Industrial – 30 vagas;
• Mecânica de Manutenção – 
50 vagas;
• Soldador de Estruturas – 30 
vagas;
• Mecânico de Usinagem – 20 
vagas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Deputado TH Joias é preso na 
Barra por ligação com o crime

Unimed-Ferj terá que retomar 
atendimentos oncológicos

Pacientes protestam na clínica

Desfile na Ilha do Governador II

Desfile na Ilha do Governador

Na manhã desta quarta-

-feira (8), o deputado es-

tadual Thiego Raimundo 

dos Santos, conhecido 

como TH Joias (MDB), foi 

preso na Barra da Tijuca, 

acusado de tráfico, cor-
rupção e lavagem de di-

nheiro. O MDB decidiu ex-

pulsar o parlamentar.

A investigação do Ministé-

rio Público do Rio (MPRJ) 

aponta o uso do mandato 

de deputado para indi-

car e nomear membros 

da Comando Vermelho, 

além da negociação de 

armas com a facção, entre 

outros.

TH entrou para a políti-

ca em 2022, recebendo 

15.105 votos, e ficou como 
suplente. Em 2024, assu-

miu oficialmente sua ca-

deira na Alerj, após a mor-

te de Otoni de Paula.

A Justiça do Rio determi-

nou, nesta quarta-feira (3), 

que a Unimed-Ferj reto-

me o atendimento inte-

gral de pacientes oncoló-

gicos em até 24 horas. A 

decisão inclui a cobertura 

de tratamentos e prevê 

multa de R$ 1 milhão em 

caso de descumprimento. 

A medida foi tomada após 

fiscalização da Secreta-

ria Estadual de Defesa do 

Consumidor em conjunto 

com o Procon-RJ, na Clí-

nica Cuidar Bem, em Bo-

tafogo, onde encontraram 

falhas graves, como falta de 

remédios para quimiotera-

pia, longas filas de espera 
e estrutura precária para 

atender pacientes em tra-

tamentos delicados.

O espaço, que tem pouco 

mais de 100 metros qua-

drados, vinha sendo utiliza-

do para aplicações de qui-

mioterapia, imunoterapia e 

medicamentos. O proble-

ma ocorre desde feverei-

ro, quando a Unimed-Ferj 

passou a descredenciar clí-

nicas de referência para tra-

tamentos dos seus clientes.

Ainda na manhã desta 

quarta-feira (3), pacientes 

e seus familiares se reu-

niram em manifestação 

em frente à Clínica Cuidar 

Bem. O intuito do protes-

to foi pedir melhorias na 

estrutura do local e a re-

tomada de tratamentos 

contra o câncer.

Pacientes oncológicos re-

clamaram da falta de libe-

ração para quimioterapia e 

de medicamentos, do bai-

xo número de oncologis-

tas atendendo em relação 

ao número de pacientes. 

Também há registros de 

ausência de itens básicos 

na unidade de saúde, como 

cadeiras de rodas, além de 

atendimento humanizado.

– Os condutores que tra-

fegam pela Avenida Para-

napuan, com destino à Fre-

guesia, seguirão pela Praia 

de Cocotá, Rua Tenente 

Cleto Campelo, Rua Graná, 

Rua Capitão Barbosa, Rua 

Aquilão, Rua Náutica, Praia 

da Olaria, Praia da Bandeira 

(orla), seguindo para a Fre-

guesia

– Motoristas procedentes 

da Rua Capitão Barbosa, 

com destino à Av Para-

napuan, seguirão pela alça 

de retorno da Rua Tenente 

Cleto Campelo, Rua Tenen-

te Cleto Campelo, Rua Gra-

ná, Rua Capitão Barbosa, 

Rua Aquilão, Rua Náutica, 

Praia da Olaria, Praia de Co-

cotá e Av Paranapuan

A CET-Rio informa que, 

nesta sexta-feira (5), a par-

tir das 8h, será realizado 
desfile cívico no entorno 
do Parque Poeta Manuel 

Bandeira, na Praia de Ola-

ria, na Ilha do Governador. 

Para viabilizar a realização 
do evento será necessário 

interditar algumas vias na 

região.

Os motoristas deverão 

utilizar como rotas:
– Os veículos proceden-

tes da Estrada da Cacuia, 

com destino à Avenida Pa-

ranapuan, seguirão pela 

Rua Capitão Barbosa, Rua 

Aquilão, Rua Náutica, Praia 

da Olaria, Praia da Bandei-

ra (orla), Praia de Cocotá e 

Avenida Paranapuan

Reprodução/ Instagram
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Político pode ser exonerado do partido

Medida foi tomada após fiscalização do Procon

POR PAULA VIEIRA

Rio sediará grandes eventos 
da COP-30 em novembro
Capital fluminense terá dois fóruns e uma premiação climática

De 3 a 5 de novembro de 
2025, o Rio de Janeiro receberá 
encontros internacionais sobre 
clima, na véspera da COP30, que 
ocorrerá em Belém nos dias 6 e 7 
e de 10 a 21 de novembro. Para 
apoiar os organizadores dos even-
tos, a Prefeitura do Rio criou um 
comitê dedicado e atua em arti-
culação com os parceiros e órgãos 
internacionais envolvidos.

As Conferências Climáticas 
da ONU, chamadas de COPs, 
são reconhecidas como o princi-
pal espaço de negociação global 
sobre a crise climática entre paí-
ses. Neste ano, o Rio será palco 
de eventos estratégicos que an-
tecipam a cúpula, consolidando 
a cidade como centro global de 
debates climáticos.

Os encontros pré-COP30 na 
capital fluminense destacarão o 
papel fundamental das cidades e 
de soluções locais na ação contra 
as mudanças climáticas. Os prin-
cipais eventos que ocorrerão no 
Rio em novembro são: Fórum de 
Líderes Locais da COP30, even-
to oficial da COP30, de 3 a 5/11; 
Cúpula Mundial de Prefeitos da 
C40, que abrirá o Fórum, nos 
dias 3 e 4/11; Earthshot Prize, 
premiação climática idealizada 
pelo Príncipe William, dia 5/11.

De 3 a 5 de novembro, o 
Rio recebe o Fórum de Líderes 
Locais da COP30, organizado 
pela Presidência da COP30 e 
pela Bloomberg Philanthro-
pies — fundação de Michael R. 
Bloomberg, enviado especial da 
ONU para Ambição e Soluções 
Climáticas. Mais de 300 prefei-
tos, autoridades subnacionais e 
especialistas globais se reunirão 

para discutir soluções climáticas, 
mobilizar compromissos e refor-
çar o papel das cidades e regiões 
como parceiros estratégicos na 
ação contra a crise climática.

Durante três dias, o Fórum 
abordará financiamento climá-
tico, apoio a gestores locais, am-
pliação da resiliência urbana e 
escalonamento de projetos de 
adaptação. Ao final, uma delega-

ção de líderes locais seguirá para 
Belém, conectando os debates 
do Rio diretamente à COP30 e 
representando formalmente uma 
agenda climática subnacional 
unificada. O Fórum tem como 
objetivo integrar cidades às ne-
gociações climáticas nacionais e 
reforçar o multilateralismo, for-
talecendo a cooperação entre go-
vernos locais e nacionais. 

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Cidade mostra sua capacidade em sediar grandes eventos

Lula e Tarcísio lideram no RJ
Nova pesquisa Atlas registra empate técnico entre os políticos

Uma pesquisa Atlas/Intel 
realizada com eleitores do es-
tado do Rio de Janeiro e divul-
gada na última terça-feira (2) 
aponta que o presidente Lula 
(PT) e o governador de São 
Paulo, Tarcísio Freitas (REP), 
são os políticos favoritos na 
disputa do primeiro turno das 
eleições presidenciais de 2026.

O resultado mostra os dois 
possíveis candidatos bem pró-
ximos, com Lula liderando as 
intenções de voto com 35% 
das respostas favoráveis a sua 
reeleição contra 33,5% de Tar-
císio para um possível primeiro 
mandato presidencial.

Apesar de Tarcísio não ter 
confirmado sua candidatura, a 
tendência é que o governador 
de São Paulo assuma o lugar de 
Jair Bolsonaro (PL), que está 
inelegível e passa por julgamen-
to no STF. Por outro lado, Lula 
já demonstra que está traba-
lhando para se reeleger em suas 
aparições públicas, através das 
mídias digitais e em eventos.

Outros nomes citados pelos 
eleitores foram os do ex-mi-
nistro da Integração Nacio-

nal, Ciro Gomes (PDT), com 
8,4% das preferências, e Romeu 
Zema, atual governador de Mi-
nas Gerais, com 3%.

Os eleitores fluminenses 
apontaram interesse em can-
didatos que atuam em estados 
mais distantes, como é o caso 
do governador do Paraná, Ra-
tinho Júnior (PSD), com 2,9% 
das intenções, e o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 

Leite (PSD), com 2,5%.
O governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado (União) ficou em 
sétimo lugar no estudo divul-
gado pelo instituto AtlasIntel/
Bloomberg, somando 2,1% das 
preferências para as próximas 
eleições. Os entrevistados que 
optaram por votar em outros 
candidatos chegaram a atingir 
9%, enquanto os que votariam 
nulo chegaram a 3,2%. O per-

centual de quem não soube res-
ponder fiou em 0,3%.

A pesquisa foi realizada pelo 
Recrutamento Digital Aleató-
rio (Atlas RDR), entre os dias 
25 e 29 de agosto, e 2001 elei-
tores foram entrevistados no 
estado do Rio de Janeiro. O 
nível de confiança da pesquisa 
é de 95%, com margem de erro 
de dois pontos percentuais para 
mais ou para menos.

Reprodução

Poucos pontos percentuais separam os políticos nas intenções de voto para 2026

nova geração assume 
espaço no mercado

A prefeitura do Rio aponta 
queda no desemprego entre os 
jovens. De acordo com o le-
vantamento  das secretarias de 
Desenvolvimento Econômico e 
de Juventude Carioca, mais de 
170 mil pessoas, entre 15 e 29 
anos, começaram a trabalhar na 
cidade entre 2021 e 2024. 

O índice mostra que o de-
semprego entre pessoas nessas 
idades caiu 16% e aponta a 
menor taxa de pessoas sem tra-
balho dos últimos oito anos, re-
duzindo de 31,2% de para 15%.

Também houve um aumen-
to significativo no número de 
jovens negros com ocupação 
no Rio de Janeiro, passando de 
129 mil para 370 mil pessoas 
trabalhando na cidade.

Contudo, a pesquisa apon-
tou uma grande desigualdade 

de gênero, com o dobro de ho-
mens entrando no mercado em 
relação às mulheres.

Alguns fatores explicam a 
redução do desemprego entre 
jovens de 15 a 29 anos, como 
a retomada da economia após 
a pandemia, que possibilitou 
a recuperação das empresas, 
gerando novas oportunidades 
para a faixa etária.

O aumento da escolaridade 
também se aplica. Em 2021, 
apenas 54% dos jovens concluí-
ram o Ensino Médio, saltando 
para 71% em 2024.

O estudo baseado nas aná-
lises do Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatística (IBGE) 
também considera o mercado 
informal de trabalho, incluindo 
quem não possui carteira assi-
nada ou vínculo empregatício.

Mil vagas em cursos 
na área de construção 

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda (SMTE) tem 
uma boa notícia para quem tra-
balha ou quer entrar para a área 
de construção civil: vão ser ofe-
recidos a partir de outubro, em 
parceria com o Departamento 
Regional do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial, 1.048 
vagas em diferentes cursos em 
um dos setores mais importantes 
para a economia da cidade. E to-
dos eles serão gratuitos.

Entre outros, serão oferecidos 
cursos de pedreiro de alvenaria 
estrutural, instalador de sistemas 
drywall, pintor de edificações, 
mecânico de manutenção e ins-
talação de aparelhos de climati-
zação e refrigeração e soldador de 
aço carbono MAG 6G.

“A construção civil registrou 
um saldo positivo de 5.434 no-

vos postos de trabalho no Rio, 
de janeiro a julho deste ano, 
de acordo com dados do novo 
Caged compilados pelo Obser-
vatório do Trabalho Carioca. 
Com isso, o setor alcançou um 
total de 133.981 trabalhadores, 
o que mostra a importância 
dele para a economia da nossa 
cidade”, assinalou o secretário 
Manoel Vieira.

Nesta quinta-feira (4), às 
11h, o secretário Manoel Vieira 
e Alexandre dos Reis, diretor 
regional do Senai-RJ, assinam 
Acordo de Cooperação Téc-
nica na sede da SMTE, na Ci-
dade Nova. As inscrições serão 
iniciadas ainda este mês, e os 
pré-requisitos para participar 
dos cursos variam, mas é preci-
so ter no mínimo 16 anos e o 5º 
ano do Ensino Fundamental.
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Firjan aponta investimentos 
bilionários na Baixada
Estudo aponta investimentos em diversos setores da Indústria

Apesar de cenário desafia-
dor diante de juros altos no 
Brasil e sinalização de maior 
protecionismo por parte do 
governo dos Estados Unidos, 
os investimentos públicos e 
privados no estado do Rio de 
Janeiro podem alcançar R$ 
534 bilhões até 2027. Do total, 
R$ 336 bilhões são de projetos 
em andamento e R$ 198 bi-
lhões potenciais. Os valores são 
apontados pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan), que elaborou o 
Panorama dos Investimentos, 
com recortes por setores e re-
giões fluminenses. Para a Baixa-
da Fluminense, estão previstos 
R$ 12.335,2 bilhões de investi-
mentos, direcionados para 116 
projetos a serem executados em 
Duque de Caxias, Nova Iguaçu 
e regiões do entorno.

“Estamos entregando um 
panorama completo dos re-
cursos alocados em mais de 
mil investimentos. É mais uma 
contribuição que estamos dan-
do para o planejamento e o de-
senvolvimento do nosso estado. 
Porém, temos que acompanhar 
a possibilidade de redução dos 
incentivos fiscais, conforme 
proposto pelo governo do esta-
do, porque nesse caso ficaremos 
em desvantagem competitiva 
em relação aos outros estados e 
os investimentos e o desenvol-
vimento estarão ameaçados”, 
destaca o presidente da Firjan, 
Luiz Césio Caetano.

Do valor total direcionado 
para a Baixada, R$ 6,5 bi estão 
previstos para a implemen-
tação de 35 projetos em Du-
que de Caxias e região. Desse 
montante, a maior parte será 
destinada para a Indústria de 
Transformação (R$ 4,3 bi), o 
restante será distribuído para 
o Desenvolvimento Urbano 
(R$ 836,2 bi), Infraestrutura 
(R$ 683,9 bi), Energia (R$ 
608,0 bi) e outros (113,9 bi), 
que correspondem a melhorias 
para estruturas voltadas à ofer-

ta de serviços públicos como 
Educação, Saúde e Segurança.

Para Nova Iguaçu e região, 
o investimento do triênio será 
para o desenvolvimento de 81 
projetos, para os quais serão 
destinados R$ 5.793,3 bilhões. 
A Indústria de Transformação 
terá maior parte do valor (R$ 
2,8 bi), seguida das áreas de In-
fraestrutura (R$ 2,4 bi), Desen-
volvimento Urbano (R$ 252,4 
bi). Para melhorias na oferta de 
serviços públicos nas áreas de 
Educação, Saúde e Segurança, 
estão previstos R$ 273,4 bi.

Setor de energia
De acordo com o estudo, que 

por enquanto considera a manu-
tenção dos incentivos fiscais, o 
maior volume de investimentos 
(79,7%) em andamento é do 
setor de energia, com R$ 267,8 
bilhões. O mercado de petróleo 
e gás natural, com a realização 
de investimentos de empresas 
como Petrobras, Shell e Equinor 
em exploração e produção, além 
da construção de unidades esta-
cionárias de produção para cam-

pos em território fluminense, 
tem o maior volume de recursos. 
Com relação à energia elétrica, o 
destaque é o programa de exten-
são da vida útil de Angra 1.

Em infraestrutura, a Firjan 
aponta R$ 24,5 bilhões de inves-
timentos em andamento, ressal-
tando as obras de melhorias nas 
concessões rodoviárias, como 
aquelas dos projetos Rio-SP - 
incluindo a Presidente Dutra 
(BR-116) e a Rio–Santos (BR-
101) -, Rio–Valadares - con-
templando a BR-116, a BR-465 
(antiga Rio–São Paulo) e a BR-
493 (Arco Metropolitano) - e 
Rio-Juiz de Fora – com a nova 
concessão da BR-040. A reno-
vação da concessão ferroviária 
da Malha Sudeste, operada pela 
MRS Logística, os investimen-
tos no novo terminal de minério 
de ferro no Porto de Itaguaí e 
nos terminais do Porto do Rio 
de Janeiro, além da construção 
do anel viário de Campo Gran-
de são outros destaques.

Na indústria de transfor-
mação, são R$ 17,8 bilhões de 
investimentos em andamento, 

com destaque para o Programa 
de Desenvolvimento de Sub-
marinos da Marinha do Brasil 
(Prosub), que compreende a 
construção de complexo in-
dustrial e a produção de qua-
tro submarinos convencionais 
e um de propulsão nuclear, 
consistindo no maior projeto 
nacional da indústria de defe-
sa. Também existem projetos 
das empresas Braskem, Arce-
lorMittal, Nissan, Volkswagen, 
Stellantis, CSN, entre outros.

Já em desenvolvimento ur-
bano estão mapeados R$ 15,3 
bilhões em investimentos em 
andamento e se sobressaem 
aqueles realizados pelas conces-
sionárias na área de saneamen-
to - resultado da concessão da 
Cedae, estruturada em quatro 
blocos regionais. As empresas 
vencedoras foram a Águas do 
Rio (Blocos 1 e 4), a Iguá Sa-
neamento (Bloco 2) e a Águas 
do Brasil (Bloco 3), que passa-
ram a operar os serviços com 
compromissos robustos de in-
vestimento em infraestrutura e 
metas de desempenho.

Divulgação

Panorama dos Investimentos aponta o direcionamento de mais de R$ 12,3 bilhões até 2027

Reformas nas escolas estaduais da Baixada

Estudantes de duas esco-
las estaduais de Belford Roxo, 
na Baixada Fluminense, rece-
beram melhorias na infraes-
trutura das unidades, quadra 
poliesportiva, biblioteca, au-
ditório, entre outros espaços 
de convivência escolar. As en-
tregas foram feitas pela secre-
tária de Estado de Educação, 
Roberta Barreto, como parte 
das ações promovidas pelo 
Governo para melhorar a qua-
lidade do ensino na região. 

A unidade do bairro Xa-
vantes, Ciep 210 - Mario Al-
ves de Sousa Vieira, foi a pri-
meira da agenda. O colégio 
que atende 1 mil alunos agora 
oferece melhores condições 
de ensino para os alunos que 
contam com auditório, sala de 
ciências, biblioteca, auditório, 
sala maker, quadra poliespor-
tiva e outros espaços criados 
ou renovados, ampliando as 
oportunidades para a comu-
nidade escolar, como explica 
o diretor da unidade, profes-
sor Jeferson Lima.

“A reforma chegou num 

bom momento. Foram vários 
espaços revitalizados e era 
isso que nós, professores, pre-
cisávamos para motivar essa 
galerinha e colocá-los para 
conquistarem seus sonhos”, 
afirmou o gestor da unidade.

A aluna da 2ª série do En-
sino Médio, Ana Júlia Mar-
riel, de 16 anos, falou que o 
clima agora é de foco.

“Estamos com mais von-
tade de vir pra escola. Ficou 
muito bonito! De todas as 
escolas que já estudei, essa é 
minha favorita”, contou a es-
tudante.

No Ciep 380 - Joracy Ca-
margo, no Centro, foram en-

tregues as obras de reforma 
da estrutura da unidade para 
que os estudantes do Curso 
Normal (Formação de Pro-
fessores) possam aprender e 
receber sua capacitação em 
um espaço digno, valorizan-
do a formação de futuros 
educadores.

“Gostaria que vocês vissem 
a escola como um grande ca-
nal de transformação social. Já 
estive nesses mesmos bancos 
escolares como normalista e 
sei da importância que a valo-
rização do ensino e da escola 
tem para a formação de vocês, 
e é por isso que nós investi-
mos na Educação. Lembro 

que nada disso seria possível 
sem o apoio do governador 
Cláudio Castro que está com-
prometido com a Educação 
e também do presidente da 
Alerj, deputado Rodrigo Ba-
cellar, que autorizou o envio 
de emendas para as escolas da 
rede”, afirmou a secretária.

Agora, a ideia é seguir ou-
vindo demandas semelhantes 
em outras regiões fluminen-
ses,  a fim de que novas entre-
gas possam ocorrer, aumen-
tando a qualidade do ensino 
e atendendo os pedidos de 
estudantes,  professores e de-
mais servidores das escolas es-
taduais do Rio de Janeiro.

CORREIO DA BAIXADA

Fórum Regional da Juventude 
da Baixada Fluminense

Museu Vivo do São Bento em 
“Patrimônio e Territórios”

E-mail para agendamento

Ciência Móvel fez sucesso em Nilópolis

Oportunidade especial

A Prefeitura de São João 
de Meriti, através da secre-
taria municipal de Criança, 
Adolescente e Juventude, 
promoveu a 2ª edição do 
Fórum Regional da Juven-
tude da Baixada Flumi-
nense. O evento ocorreu 
no Centro Cultural Meri-
tiense e contou com auto-
ridades e lideranças jovens 
de Meriti e de outras cida-
des da Baixada, além de 

artistas do município.
A programação foi dividida 
em 3 painéis, começando 
com Educação, Perma-
nência e Acesso à Universi-
dade, passando por Clima, 
Cultura e Resistência e fi-
nalizando com Juventude, 
Território e Direito à Cida-
de. Todos os temas pro-
postos foram discutidos 
por especialistas em suas 
respectivas áreas.

O Museu Vivo do São 
Bento (MVSB), adminis-
trado pela Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Tu-
rismo, marcou presença 
no evento “Patrimônio e 
Territórios”, sediado no 
Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB/RJ) em par-
ceria com o Instituto do 
Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). 
As atividades ocorreram 
entre os dias 27 de agosto 
e 1º de setembro.
Os integrantes do MVSB 
participaram de me-

sas e de atividades que 
abordaram temas como 
educação patrimonial, in-
ventários participativos, 
arquivos patrimoniais, 
entre outros temas per-
tinentes ao universo da 
museologia. Represen-
taram o museu o diretor 
administrativo Luiz Fer-
nandes, a historiadora e 
professora Deise Guilher-
mina, a estudante de Ar-
queologia Marcela Milão 
e o jornalista Rafael Nas-
cimento.

Foi uma oportunidade para 
trocar experiências e para 
aprender mais sobre de-
safios e oportunidades na 
gestão de um patrimônio 
público. O Museu ainda foi 
sorteado e recebeu o livro 
“Educação Patrimonial: In-
ventários Participativos / 
Manual de Aplicação”, do 
Iphan. O MVSB segue cons-

truindo pontes e amplian-
do seus horizontes.
A sede administrativa do 
MVSB está localizada na 
Rua Benjamin da Rocha 
Júnior, s/n, São Bento, em 
Duque de Caxias. Para dú-
vidas e agendamentos, bas-
ta mandar um e-mail para 
contato@museuvivodo-

saobentocaxias.com.br.

O caminhão do Ciência 
Móvel saiu do Clube Nilo-
politano. O veículo e uma 
equipe do Museu da Vida 
da Fiocruz, responsável 
pelo projeto, chegaram 
a Nilópolis na quarta, 27 
de agosto, e ficaram até 
o sábado (30). A unidade 
itinerante da instituição, 
que viaja em uma carreta, 

levando ciência, cultura e 
diversão para municípios 
da região Sudeste, fez mui-
to sucesso. As visitas foram 
restritas aos alunos da rede 
municipal e das escolas 
particulares, das 9h às 12h, 
e à tarde, das 13h às 16h, até 
sexta-feira. No sábado, os 
organizadores liberaram a 
entrada, das 9h às 12h. 

O subsecretário municipal 
de Criança, Adolescente 
e Juventude, Mário César 
Alves, comentou sobre o 
significado de receber o 
fórum. 
“É muito importante e sa-
tisfatório observar ideias e 
sugestões. Me deixa mui-
to entusiasmado, pois eles 
são o futuro da nossa cida-

de e de nosso país”, obser-
vou o subsecretário Mário 
César.
O professor e coordenador 
Alex Pereira, da Rede Uto-
pia, falou sobre a oportu-
nidade. “Temos que apro-
veitar esse espaço e essa 
chance de pensar e deba-
ter políticas públicas no 
município”, disse Alex.

Matheus Santos

Jean Barreto/Seeduc-RJ

PMDC

Fórum aconteceu no Centro Cultural Meritiense 

Secretária Roberta Barreto visitou os espaços revitalizados

Evento é uma parceria entre o CCBB/RJ e o IPHAN

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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de Educação 
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leitura para 
estudantes
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Campanha Setembro Vermelho é aberta em Petrópolis
A Prefeitura abriu nesta 

quarta-feira (03/09), a cam-
panha Setembro Vermelho 
de conscientização sobre a 
prevenção das doenças car-
diovasculares, uma das prin-
cipais causas de morte no 
mundo. A abertura oficial 
da programação foi no Cen-
tro de Cultura Raul de Leo-
ni e reuniu profissionais de 
saúde para uma capacitação 
promovida pelas áreas técni-
cas de Saúde. “Eu já tive pro-

blemas cardiovasculares e sei 
da importância desse evento 
para garantir a saúde da nos-
sa população. Com hábitos 
saudáveis, alimentação equi-
librada, prática de atividades 
físicas e acompanhamento 
médico regular podemos evi-
tar essas doenças”, comentou 
o vice-prefeito Albano Filho 
Baninho.

Durante todo o mês, equi-
pes das estratégias de Saúde 
da Família (ESFs), unidades 

básicas de Saúde (UBSs) e 
e-Multi estarão nos territó-
rios da Atenção Básica com 
atividades educativas e de 
promoção da saúde. No dia 
25 de setembro, haverá uma 
caminhada integrando o Se-
tembro Vermelho ao Setem-
bro Amarelo (de prevenção 
ao suicídio), com saída às 9h 
do CAPS Nise, localizado a 
Rua Montecaseros, no Cen-
tro, em direção à Praça da Li-
berdade, seguida de roda de 

conversa e atividade física. Já 
o Dia D da campanha acon-
tece no sábado (27/09) e vai 
reunir equipes da Atenção 
Básica e das Academias da 
Saúde. “Essa campanha é um 
convite para todos nós ado-
tarmos atitudes que preser-
vem nossa saúde, fortaleçam 
a nossa qualidade de vida e 
evite as doenças do coração”, 
comentou a superintendente 
da Atenção Básica, Fabíola 
Heck.

Por redação

Um novo laudo emitido 
pela Defesa Civil de Petrópolis 
confirmou que o jacarandá, que 
fica na Rua Marechal Deodoro, 
Centro de Petrópolis, está sau-
dável, ou seja, que não há neces-
sidade de seu corte, apenas de 
poda preventiva. O novo laudo, 
solicitado pelo ambientalista 
Rogério Guimarães, contradiz 
o primeiro emitido pelo órgão 
semanas antes.

O jacarandá fica localizado 
em frente ao número 229 da 
via, e virou alvo de polêmica na 
última semana após o ambien-
talista, Rogério Guimarães, 
denunciar que a Prefeitura de 
Petrópolis estava se mobilizan-
do para cortar a árvore, mesmo 
ela estando saudável.

Laudo indicava 
supressão

No primeiro laudo emitido 
pelo órgão, sob o número BO 
70028-25, indicava a poda e 
supressão da árvore, ou seja, 
o corte total. Surpreso com 
a informação de que a árvore 

seria cortada, o ambientalista 
esteve na Defesa Civil do mu-
nicípio para ver o documento. 
Na ocasião, o ambientalista 
afirmou que a árvore está lin-
da e saudável, prestando seu 
serviço ambiental ao propor-
cionar sombra, manutenção 
da temperatura, proteção de 
animais e diminuindo a po-
luição. E que havia sim, ne-

cessidade poda e recuperação 
da calçada no entorno, que foi 
estufado pelas raízes, além da 
criação de um jardim de chuva 
em seu entorno.

O ambientalista solicitou 
novo laudo à Defesa Civil e na 
nova vistoria, feita no dia 26 de 
agosto, foi constatado que a ár-
vore está saudável. “Em visto-
ria ao local acompanhado pelo 

requerente, no endereço acima 
mencionado, pode ser verifica-
do individuo arbóreo de médio 
a grande porte. Cabe ressaltar 
a necessidade de poda, para 
evitar danos a rede elétrica. E 
quedas de material arbustivos 
sobre carros eou pedestres. 
Dado ao exposto encaminha-
-se para a Comdep para ciência 
e análise, lembrando que não 
precisa realizar a supressão do 
indivíduo, espécime saudável”, 
especifica o documento.

“A mobilização da socieda-
de civil, com especial destaque 
para os comerciantes que tra-
balham abrigados sob os galhos 
do jacarandá , foi importante 
para mostrar que a árvore deve 
ser preservada e que a supres-
são é o ultimo dos recursos e 
só deve ser usado após ter sido 
esgotado todos os meios para 
salvá-la”, apontou Rogério Gui-
marães. “Também mostrou que 
a população quer árvores pela 
cidade”, concluiu.

Até o fechamento desta 
edição, a Prefeitura de Petró-
polis não se manifestou sobre 
o assunto.

Jacarandá da rua Marechal 
Deodoro, não precisa ser retirado

Divulgação 

No primeiro laudo emitido pelo órgão,
 indicava a poda e supressão da árvore

Falta de material escolar em 
Petrópolis vira ação judicial 
Justiça ordenou que os insumos sejam entregues em 2026

Por leandra lima 

 
A Justiça acatou a ação civil 

pública movida pelo Ministé-
rio Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) contra o 
município de Petrópolis pela 
omissão na entrega de mate-
riais escolares aos alunos da 
rede municipal de ensino. A 
decisão, do dia 29 de agosto, 
determinou que a Prefeitura 
terá que fornecer os insumos 
necessários de forma completa 
a todos matriculados, a partir 
do ano letivo de 2026.

A situação não é nova, e 
sim um percalço herdado de 
gestões anteriores. Conforme 
o MPRJ, em 2022 foi instau-
rado um inquérito civil, para 
apurar a carência dos materiais, 
o qual se desdobra na decisão 
atual. Nesse contexto, o Execu-
tivo informou que a Secretaria 
de Educação não viabilizou o 
fornecimento pela ausência de 
previsão orçamentária para o 
fim, destacando que não foram 
anexados um planejamento 
para inclusão dos custos. 

Município  
reconhece situação

A gestão atual reconheceu 
no processo, a importância da 
oferta dos kits escolares aos 
alunos, como parte da política 
de apoio à permanência na ins-
tituição de estudo, para fortale-
cer o combate à evasão escolar. 
Apesar da ressalva, o Ministério 
Público não tirou a responsabi-
lidade do ente, afirmando que 
houve omissão por parte dos 
mesmos.

Direito a educação
A situação é considerada 

irregular, pois viola o direito 
fundamental à educação, res-
paldado pela Constituição Fe-
deral, como enfatiza o MPRJ. 
[...] “Esse mesmo dispositivo 
estabelece, em seu artigo 4º, in-
ciso IX, que o dever do Estado 
com educação escolar pública 
será efetivado mediante a ga-
rantia de padrões mínimos de 
qualidade do ensino, definidos 
como a variedade e a quanti-
dade mínimas, por aluno, de 

insumos indispensáveis ao de-
senvolvimento do processo de 
ensino-aprendizagem adequa-
dos à idade e às necessidades 
específicas de cada estudante, 
inclusive mediante a provisão 
de mobiliário, equipamentos 
e materiais pedagógicos apro-
priados” [...], trecho da ação.

Pelo não cumprimento do 
dever básico, o órgão entrou 
com a tutela de urgência a fim 
de garantir a entrega do mate-
rial escolar completo. 

A decisão judicial reforçou 

a inércia do município ao tentar 
regularizar a falta dos kits. “Os 
documentos juntados indicam 
que o município se omite em 
não fornecer material escolar 
aos alunos da rede pública, ca-
racterizando violação de direito 
subjetivo à educação”, constatou 
a juíza Cláudia Wider Reis.

Desdobramentos
Frente a decisão a Prefeitura 

Municipal, além de cumprir al-
gumas das exigências já aponta-
das, deverá apresentar em Juízo, 
no prazo de 30 dias, contados a 
partir de 29 de agosto, o termo 
de referência detalhando o ma-
terial escolar necessário por alu-
no (itens e quantitativo), con-
siderando as diferentes etapas e 
séries do ensino básico e as tur-
mas de ensino médio municipal. 

Incluir no projeto de Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
para o exercício de 2026 do-
tação destinada à aquisição de 
material escolar completo para 
contemplar todos os alunos da 
rede pública municipal. Além 
de organizar um processo lici-
tatório destinado à aquisição 
dos insumos. 

O não cumprimento das or-
dens, pode gerar multa geral e 
pessoal aos responsáveis públi-
cos. O valor da inflação propos-
to pelo MPRJ é de R$ 100 mil.

O que diz a Prefeitura
Sobre a omissão, que pode 

acarretar na evasão escolar de 
alunos em situação de vulnera-
bilidade na cidade, a Prefeitura 
não respondeu aos questiona-
mentos até o final desta edição.

Ministério da Educação

A decisão judicial reforçou a inércia do município
 ao tentar regularizar a falta dos kits
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Dia do Administrador terá 
homenagem na Câmara

Reestruturação é motivo de 
encerramento do restaurante

Atividades mantidas

Horta escolar

Capacitação

Na próxima semana, será 
comemorado o Dia do Ad-
ministrador. E para come-
morar, a Câmara Munici-
pal irá realizar uma sessão 
solene em homenagem à 
data. A reunião será no dia 
8, a partir de 18h, no plená-
rio do Legislativo. A agenda 
foi marcada pelo vereador 
Thiago Damaceno e conta 
com o apoio do Conselho 
Regional de Administração 

(CRA-RJ). O evento vai con-
tar com um debate sobre 
os rumos e os desafios da 
profissão com entidades 
representativas da catego-
ria, como o Conselho Re-
gional de Administração, 
representantes dos cursos 
das três faculdades que 
oferecem o curso (Universi-
dade Católica de Petrópolis, 
Fase e Estácio) e outras ins-
tituições.

O Secretário de Turismo 
de Petrópolis, Pablo Kling, 
se pronunciou nesta quar-
ta-feira (03), com gerente 
de relações institucionais 
da Ambev, referente ao 
anúncio recente de en-
cerramento das ativida-
des do bar e restaurante 
Bohemia, no centro da 
cidade. Segundo Pablo, 
a empresa realiza uma 
reestruturação nacional, 
que inclui o encerramen-
to de atividades que não 

ligadas à produção de 
cerveja, motivo pelo qual 
o restaurante, localizado 
ao lado da Cervejaria, na 
Rua Alfredo Pachá, 166, foi 
fechado. Os profissionais 
serão transferidos para 
outros setores e unidades, 
quando possível, segun-
do o secretário. Apesar do 
esclarecimento, esse é o 
segundo restaurante que 
encerrar as atividades no 
município em menos de 
um mês.

Na semana passada, a 
Petiscaria Imperial anun-
ciou, por meio das redes 
sociais, o encerramento 
das atividades em Petró-
polis. A nota ressaltou a 
gratidão aos petropolita-
nos e ao período em que 
o estabelecimento man-
teve as portas abertas. A 
petiscatia funcionava na 

Rua Dr. Nelson Sá Earp, 
cujo estabelecimentos 
atuam com restrição de 
horário após decisão judi-
cial. Referente a Bohemia, 
a cervejaria permanece 
ativa, mantém a produ-
ção dos rótulos especiais, 
e o Museu da Bohemia 
também seguirá funcio-
nando normalmente. 

Durante visita no Bre-
jal, no quinto distrido de 
Petrópolis, o Secretário 
de Estado de Meio Am-
biente, Bernardo Rossi, 
entregou uma horta es-
colar na Escola Municipal 
Antônio José de Lima. A 
visita também teve como 
objetivo, acompanhar a 
chegada dos maquiná-

rios para as obras nas es-
tradas vicinais, por meio 
do programa “Agro RJ”, 
que tem o objetivo de 
melhorar a infraesrtutura 
das estradas que são uti-
lizadas para escoamento 
da produção agrícola. O 
programa também será 
levado para a localidade 
do Bonfim.

Petrópolis promoveu uma 
capacitação de turistas 
que participavam do pro-
jeto Experiência Rio, rea-
lizado no Blue Note São 
Paulo, um dos espaços 
culturais mais prestigia-
dos da capital paulista, 
na segunda-feira (01). A 
equipe da Secretaria de 
Turismo apresentou os 

principais atrativos turísti-
cos, culturais, rurais e cer-
vejeiros da Cidade Impe-
rial, além do calendário de 
eventos do município. O 
projeto Experiência Rio de 
Janeiro é uma iniciativa 
do Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, promovida 
pela Secretaria de Estado 
de Turismo e TurisRio.

Divulgação 

Petrópolis Convetion

Debates sobre a profissão serão realizados

Medida foi confirmada pelo secretário de turismo

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Continuidade

Emprego I Emprego II

Cultura

Para encerrar a campanha 

do Agosto Lilás, mês dedi-

cado à conscientização e 

combate à violência con-

tra a mulher, a Prefeitura 

de Teresópolis, por meio 

das secretarias municipais 

de Esporte e Lazer (SMEL) 

e dos Direitos da Mulher 

(SMDM), promoveu, na 

terça-feira, dia 02, um mo-

mento especial com a tur-

ma de HitBox da SMEL, no 

Ginásio Pedrão. A ativida-

de, voltada exclusivamen-

te para mulheres, reforçou 

a importância da causa e 

reafirmou o compromisso 
constante na luta contra a 

violência doméstica, que 

deve ser mantida ao longo 

de todo o ano. 

As ações da Secretaria dos 

Direitos da Mulher continu-

arão ao longo dos próximos 

meses, reafirmando os di-
reitos das mulheres. Medida 

reforça importância da pre-

venção e do enfrentamento 

à violência doméstica.

O Sine Teresópolis está 

disponibilizando 286 va-

gas de emprego até sex-

ta-feira, dia 5 de setembro. 

São 177 oportunidades 

para profissionais com ex-

periência e 84 vagas para 

pessoas sem experiência.

Localizado no 1º piso da 

Prefeitura, na Várzea, o 

Sine funciona das 10h às 

17h. Basta o interessado 

comparecer e apresentar 

RG, CPF, carteira de traba-

lho, número do PIS e cur-

rículo atualizado. 

Projeto da Secretaria Mu-

nicipal de Cultura, o Músi-

ca na Matriz apresenta no 

domingo, 7 de setembro, 

o concerto ‘Musicais da 

Broadway’, às 15h, com o 

pianista e tecladista Bru-

no Fonseca.

Prefeitura de Teresópolis

As ações continuarão ao longo dos próximos meses

Secretaria segue com ações 
contra a violência doméstica

CORREIO SERRANO

Vacinação

Animais 

Alerta de golpe

Desfile

Licitação

Workshop

A Firjan promove 

no dia 11, às 14h, um 

workshop gratuito 

para apresentar 

os principais pon-

tos da Reforma 

Tributária e seus 

impactos diretos 

sobre empresas 

e cidadãos. A pa-

lestra será aberta 

ao público, na Firjan 

SENAI Três Rios. Os interessados devem fazer inscrição 

pelo link: https://forms.office.com/r/q8KSxBHJLV.A pro-

posta, traz como foco a simplificação, a unificação de 
tributos e a redução da insegurança jurídica.

A prefeitura de Areal segue 

com a vacinação contra a 

influenza (gripe) e contra 
a dengue no município. A 

imunização é realizada en-

tre 09h e 14h no centro de 

imunização Marta Feo de 

Almeida, sendo necessário 

levar documento de iden-

tificação.

Termina nesta quinta-fei-

ra (04), o prazo para imu-

nização de cães e gatos 

em Teresópolis. A ação é 

realizada nos bairros de 

Mottas e Independente 

de Mottas, no 3° Distrito, 

de 09h às 16h. A ação é re-

alizada desde o início des-

ta semana.

A Secretaria de Saúde de 

Nova Friburgo informou, 

nesta quarta-feira (03), que 

um veículo está circulado 

pelo município alegando 

que são representantes do 

Serviço de Saúde ao Idoso, 

coletando dados e infor-

mações da população. Se-

gundo a prefeitura, a pasta 

não está realizando nenhu-

ma busca ativa individual e 

orienta a todos que forem 

abordados a não forne-

cerem nenhum dado ou 

informação pessoal e, se 

possível, acionem a Polícia 

Militar, através do 190.

Nova Friburgo realizará 

no próximo domingo, dia 

7, o Desfile Cívico-Mili-
tar da Independência, na 

Avenida Alberto Braune. A 

programação começa às 

8h, em frente à Prefeitura, 

com o Hasteamento das 

Bandeiras. O desfile cívico 
será realizado às 08h30.

A Prefeitura de São José 
do Vale do Rio Preto se 

reuniu para discutir estra-

tégias voltadas à mobili-

dade urbana e ao trans-

porte público em nosso 

município. O objetivo do 

encontro foi alinhar pro-

postas e definir diretrizes 
para uma nova licitação

Divulgação 

Evento será na Firjan Três Rios

Vereador é assassinado 
em Paty do alferes
Por redação

O vereador de Paty do Alfe-
res, na Região Cenrto-Sul Flu-
minense do Estado, Denilson da 
Costa Nogueira, também conhe-
cido como Denilson Ligeirinho 
(Solidariedade), foi assassinado 
na tarde desta quarta-feira (03). 
O crime foi regisrtado na Aveni-
da Brasil, no bairro Arcozelo.

De acordo com a Polícia Mi-
litar, agentes do 10 Batalhão de 
Barra do Piraí foram acionados 
para uma ocorrência de acidente 
de trânsito, contudo, no local os 
policias identificaram que o veí-
culo estava com marca de tiros e 
a vítima no interior do veículo. 

O local foi preservado até a che-
gada da perícia.

A ocorrência foi registrada na 
96ª Delegácia de Polícia e segue em 
investigação pelos agentes.

Denilson da Costa Nogueira, 
estava no seu terceiro mandado 
como vereador do município. O 
parlamentar foi eleito, por média, 
no pleito de 2024 com 542 votos, 
sendo o sexto candidato mais vota-
do. A prefeitura de Paty do Alferes 
divugou um nota de pesar “Sua au-
sência representa uma perda signifi-
cativa para todos que o conheciam e 
acompanhavam sua trajetória. Nes-
te momento de dor, manifestamos 
nossa solidariedade e apoio à família 
e amigos...”

Jorge Almeida aposta em 
gerenciamento público 
Chapa puro sangue visa desenvolvimento econômico regional

Por Leandra Lima 

 
O candidato à Prefeitura 

de Três Rios, Jorge Almeida, 
do Democracia Cristã, falou 
ao Correio Petropolitano De-
bate, programa televisivo do 
grupo Correio da Manhã, que 
busca uma campanha fluida 
voltada ao gerenciamento pú-
blico transparente visando fer-
ramentas que fazem à máquina 
pública rodar de forma eficien-
te para suprir as demandas e os 
gargalos do sistema.

Jorge é mais um político a 
integrar a corrida da eleição 
suplementar no município, 
com uma chapa “puro-san-
gue”, formada por um vice-
-prefeito do mesmo partido. 
Nesse caso, a escolha para o 
cargo foi Luis Fernando Coe-
lho. Um novo pleito só está 
sendo possível devido à confi-
guração atual, dada pela saída 
do ex-prefeito Joacir Barba-
glio Pereira, mais conhecido 
como “Joa”.

Pleito suplementar
A eleição está marcada 

para o domingo, dia 5 de ou-
tubro, e a chapa vencedora 
exercerá o mandato até 31 de 
dezembro de 2028. Estão ap-
tos a votar as eleitoras e eleito-
res que constam no cadastro 
eleitoral em situação regular.

Conhecido pela iniciati-
va “Fiscaliza Três Rios”, um 
canal de denúncias e fiscali-
zação dos serviços prestados 
à população da cidade, Jorge 
traz a proposta para dentro da 
campanha, reforçando a ne-

cessidade de uma boa gestão, 
que saiba controlar gastos e 
ofertar serviços de qualidade. 
“Sempre fui crítico da política 
de Três Rios, principalmente 
pela falta de transparência dos 
recursos, pois parece que toda 
vez que um candidato entra na 
gestão, faz parecer como se o 
dinheiro fosse dele, ao contrá-
rio, ele é o fiscalizador. Hoje 

o município vive um cenário 
político caótico. E isso afeta 
todas as áreas, um exemplo é 
a economia que está parada”, 
disse em entrevista. 

Proposta
Para ele, desenvolver esse 

setor é primordial. “Sem eco-
nomia, não há geração de em-
pregos, não tem como fazer 

com que o dinheiro gire den-
tro da cidade, fazendo com 
que o município perca força”, 
enfatizou.

Outra demanda primor-
dial para Jorge é a reorgani-
zação administrativa da Pre-
feitura, pois existem muitas 
secretarias. “Há pastas que 
não tem uma efetividade”, 
pontuou. Outros gargalos são 
as áreas da saúde, educação e 
mobilidade urbana.

Perfil do candidato
Jorge Almeida é solteiro, 

empresário, tentou o cargo 
de prefeito em 2020, sem êxi-
to, e como Deputado Fede-
ral, ficando como suplente. 
Tem declarado um total de 
R$ 30.250,00 em espécie. Já 
o vice Luis Fernando, é a pri-
meira tentativa na política. 
Ele é solteiro e formado em 
administração. Tem declara-
do um total de R$ 1.518,00, 
em espécie.

Entenda o caso
Joacir Barbaglio teve as 

contas de gestão como presi-
dente da Câmara Municipal 
de Três Rios reprovadas pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), em 2019. Ele dispu-
tou a eleição sub judice e foi 
o mais votado nas eleições 
passadas para a chefia da pre-
feitura. O candidato chegou a 
obter uma liminar suspenden-
do a decisão do TCE, mas, 
como a mudança ocorreu após 
o primeiro turno das eleições, 
não tem valor para suspender 
a inelegibilidade.

Reprodução/redes sociais

Jorge Almeida é solteiro, empresário, tentou o cargo de 
prefeito em 2020, sem êxito

Durante fiscali-
zação no km 45 da 
BR-040, na manhã da 
última terça-feira (2), 
a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) inter-
ceptou um veículo en-
volvido no transporte 
ilegal de 260 aves sil-
vestres e apreendeu 
aproximadamente 1 
kg de substância aná-
loga à maconha. Três 
pessoas foram detidas 
na ação.

A abordagem 
ocorreu por volta das 
6h, quando a equipe 
da PRF deu ordem de 
parada ao veículo suspei-
to. O condutor inicialmente 
resistiu a sair do automóvel, 
mas, após o impasse ser con-
tornado, os policiais procede-
ram à fiscalização do veículo 
e à revista dos pertences dos 
três ocupantes.

Espécies apreendidas
Durante a inspeção, os poli-

ciais localizaram no porta-malas 
do veículo aproximadamente 260 
aves silvestres, entre elas trinca-fer-
ros, melros e cardeais. Os animais 
estavam acondicionados de forma 

precária, em caixas de papelão 
perfuradas e sacos plásticos reuti-
lizados, sem ventilação adequada. 
Também não havia qualquer fon-
te de água ou alimento disponível. 
Questionados sobre a procedên-
cia, os ocupantes informaram 

que transportavam os animais 
da cidade de Montes Claros, em 
Minas Gerais, até o bairro da Pe-
nha, na capital fluminense, onde 
os entregariam a uma pessoa não 
identificada.

Além das aves, os agentes lo-
calizaram, dentro da mochila da 
passageira, um tablete de erva 
esverdeada, seca e prensada, com 
odor e aparência característicos de 
maconha. Ao ser indagada sobre o 
produto, a mulher confessou que 
se tratava de entorpecente e que a 
substância seria destinada ao con-
sumo dos ocupantes do veículo.

Aves encaminhadas  
ao ICMBio

A ocorrência foi encami-
nhada à 108ª Delegacia de Polí-
cia Civil, em Três Rios. As aves 
foram levadas ao Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), em 
Itaipava, onde passaram a rece-
ber os cuidados necessários.

PrF resgata aves silvestres e drogas 
durante fiscalização na BR-040

Divulgação/PRF

Aves apreendidas foram encaminhadas 
para o ICMBio para análises 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 012/2025
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
DATA: 13 de outubro de 2025, às 11h00.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
PAVIMENTAÇÃO, DRENAGEM E CONTENÇÃO NA RUA MILTON 
VIEIRA DE CARVALHO, NO BAIRRO LAVRINHAS, NO MUNICÍPIO 
DE CORDEIRO/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 7.606.911,38 (sete milhões, 
seiscentos e seis mil, novecentos e onze reais e trinta e oito centavos).
PROCESSO Nº: SEI-510001/000482/2025

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.
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Preso suspeito de assalto a 
ex-mulher de Jair Bolsonaro
É o terceiro suspeito preso desde o início das investigações

Em meio ao julgamento 
de Jair Bolsonaro e outros 
sete réus por suspeita de ten-
tativa de golpe, policiais ci-
vis do Rio prenderam mais 
um suspeito de participar do 
assalto à casa ex-mulher do 
ex-presidente, Rogéria, e de 
seus pais, um de 85 e outro 
de 87 anos. Ele foi encon-
trado por policiais da 89ª 
DP, comandada pelo delega-
do Michel Floroschk, nesta 
quarta-feira, dia 3, no bairro 
Cabral, em Resende.

Durante a abordagem, o 
assaltante tentou fugir, mas foi 
capturado em um imóvel pró-
ximo. Os agentes afirmaram 
ainda que, após trabalho de 
inteligência, foi possível deter-
minar o paradeiro de mais um 
dos envolvidos no crime. Ao 
avistar o carro da polícia, o ho-
mem saiu correndo, invadindo 
uma residência, trancando o 
portão e pulando uma das jane-
las. Apesar da tentativa de fuga, 
a equipe conseguiu localizar o 
fugitivo.

O suspeito se feriu ao tentar 
fugir, sendo socorrido para uma 
unidade de saúde, onde está 
preso sob custódia. Os policiais 
civis também apreenderam 
uma carga de drogas e muni-
ções. Na última sexta-feira, dia 
29, dois envolvidos já haviam 
sido capturados. 

As prisões ocorreram no 
bairro Paraíso, também em 
Resende. Na ocasião, foram 

recuperados um revólver, 
munição, simulacro de pis-
tola, toucas ninjas, celulares 
e trajes usados no crime. Os 
agentes ainda recuperaram 
bens subtraídos, que foram 
reconhecidos pelas vítimas. A 
investigação segue para locali-
zar e prender todos os envol-
vidos no crime.

Entenda o caso

O assalto ocorreu, no do-
mingo, dia 24, na casa da mãe 
e dos avós maternos, um de 85 
e outro de 87 anos, do senador 
Flávio Bolsonaro. As vítimas 
foram feitas reféns por dois ho-
mens que invadiram a residên-

cia, em Resende, de Rogéria, 
mãe dos três filhos mais velhos 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) - Flávio, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 
o vereador pelo Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (PL).

Na ocasião, Rogéria afir-
mou que os bandidos usavam 
luvas e os fizeram reféns, en-
quanto a dupla prourava joias 
e dinheiro. “Levaram os celula-
res, levaram algumas joias. Eles 
estavam procurando dinheiro. 
Já vieram certo, porque disse-
ram que os amigos do Bolso-
naro tinham dito que aqui ti-
nha dinheiro, que ele mandava 
dinheiro para cá […] Parece 

que já veio mandado”, disse a 
ex-mulher de Jair Bolsonaro.

Neste sábado, dia 30, o se-
nador comentou a prisão dos 
suspeitos em uma rede social e 
elogiou o trabalho da polícia. 
Na mesma postagem, atacou 
o presidente Lula (PT): “Di-
ferente do grupo especial de 
Lula na PF, a polícia do Rio de 
Janeiro vai atrás de bandido de 
verdade!”.

Flávio Bolsonaro ainda disse 
que o crime na casa da sua mãe 
em Resende soa “muito estra-
nho” e, sem provas, acrescentou 
que “tenho a convicção de que 
não foi um simples assalto, mas 
as investigações é que dirão”.

Carina Rocha/PMR

Possível criminoso foi encontrado por policiais da 89ª Delegacia de Polícia em Resende

Guarda flagra galos sofrendo maus-tratos 
A Guarda Ambiental de 

Barra Mansa flagrou nesta 
quarta-feira (03), 60 galos 
que supostamente eram utili-
zados para a realização de ri-
nhas, no bairro Jardim Amé-
rica. Os agentes chegaram ao 
local após denúncia anônima 
de maus-tratos. Algumas aves 
estavam presas em pequenas 
baias e apresentavam diver-
sos ferimentos - indício de 
que estavam sendo utilizadas 

na realização da prática cri-
minosa.

O veterinário da Vigilân-
cia em Saúde Ambiental, Gil-
berto Bruno, ressaltou que os 
animais estavam sob condi-
ções insalubres. “Alguns ani-
mais estavam feridos e presos 
em baias, algumas com ape-
nas 1 metro de altura e teto 
de zinco - podendo gerar um 
estresse térmico para eles. 
Algumas estavam com mui-

tas fezes. Sem contar que em 
uma área urbana é proibida 
a criação de animais de pro-
dução, como porcos, ovinos e 
as aves encontradas. O dono 
do local não possui registro 
de criador, o que se enquadra 
em uma prática irregular”, 
destacou.

Veterinários da Secretaria 
Municipal de Proteção e Bem-
-Estar dos Animais também es-
tão acompanhando o caso.

O responsável pelo local 
foi conduzido à 90ª DP para 
o Registro de Ocorrência, que 
estava em andamento até o fe-
chamento desta reportagem. 
A situação dos animais e a rea-
lização de rinhas configuram 
crime de maus-tratos, previs-
to no artigo 32 da Lei Federal 
9.605 de 1998. A multa pode 
chegar a R$ 600,00 por ani-
mal, conforme previsto na Lei 
Municipal 4.330 de 2014.

Jari de Oliveira propõe isenção de 
IPVA a trabalhadores que usam moto

O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) protocolou na 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj) 
um projeto de lei que prevê 
a isenção do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) para moto-
cicletas de até 170 cilindradas. 
A proposta tem como objetivo 
reduzir custos para trabalhado-
res que utilizam a moto como 
instrumento de trabalho, como 
entregadores por aplicativo, 
motoboys e mototaxistas, entre 
outros. 

Nesta quarta-feira, dia 3, o 
deputado se reuniu com o se-
cretário estadual de Fazenda, 
Juliano Pasqual, para tratar 
sobre o impacto financeiro da 
medida e a necessidade da isen-
ção ser praticada tão logo seja 
apreciada na Alerj. “Essas pes-
soas sustentam famílias e movi-
mentam a economia. A isenção 
vai representar um alívio no 
orçamento de quem depende 
da motocicleta todos os dias”, 
destacou Jari Oliveira.

De acordo com dados da 
Associação Brasileira de Fabri-
cantes de Motocicletas (Abra-
ciclo), as motos de até 170 
cilindradas representam cerca 
de 80% das vendas no mercado 

nacional, sendo as mais usadas 
para atividades profissionais e 
de transporte no dia a dia.

“O crescimento da frota de 
motocicletas no Brasil, em que 
os modelos de até 170 cilin-
dradas já respondem por cerca 
de 80% das vendas, reforça a 
importância da proposta, que 
garante benefício direto a tra-
balhadores como entregado-

res, motoboys e mototaxistas, 
reduzindo custos de quem uti-
liza a moto como ferramenta 
de trabalho, com plena consti-
tucionalidade assegurada pela 
competência concorrente dos 
estados em matéria tributária, 
já reconhecida pelo STF”, asse-
gurou o deputado.

O projeto, como diz o de-
putado, tem respaldo na Reso-

lução nº 15/2022 do Senado 
Federal, que autorizou os esta-
dos a concederem esse tipo de 
benefício. A iniciativa também 
se apoia em decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
que reconheceu a competência 
concorrente dos estados para 
legislar em matéria tributária, 
incluindo a possibilidade de 
isenção de impostos.

Divulgação/Jari Oliveira

Projeto de lei busca aliviar custos com isenção do IPVA

CORREIO DO VALE

MEP avalia que julgamento é 
marco histórico no Brasil

Vereador de VR virá como pré-
candidato a deputado federal

Julgamento de Jair Bolsonaro

‘Perseguição política’

Curso gratuito de enfermagem

Atos são passíveis de análise

Para os integrantes do 
Movimento Ética na Polí-
tica (MEP), o julgamento 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e dos outros réus 
pode ser considerado um 
momento histórico. O 
coordenador José Maria 
da Silva, mais conhecido 
como Zézinho, destacou 
que o foco da associação 
segue o princípio da le-
galidade constitucional. 

“Quando há um ferimen-
to à instituição magna, 
que é a Constituição Fe-
derativa do Brasil, cabe o 
judiciário tomar a medida 
mais adequada”, avaliou 
Zézinho. Para o conselhei-
ro do MEP, Luiz Gustavo 
Cavalcanti, há também 
o fato de, pela primeira 
vez, os militares também 
serem responsabilizados 
pela tentativa.

O interior já iniciou suas 
movimentações para as 
Eleições 2026, tanto para 
arquitetar os apoios como 
também para lançar os 
novos nomes para a pré-
-candidatura. Um deles, 
aliás, é o do vereador de 
Volta Redonda, Rodrigo 
Furtado, que anunciou 
com exclusividade para o 

Correio Sul Fluminense. 
Furtado vai embarcar na 
disputa para deputado 
federal e confirmou que 
virá pelo mesmo partido 
que ocupa no Legislativo, 
o PL de Jair Bolsonaro. Na 
edição desta quarta (03), 
ele deu sua versão sobre 
o processo de julgamento 
do ex-presidente.

Para Furtado, a condução 
do processo está em tom 
de parcialidade e que vê 
a situação sendo julgada 
por um ‘tribunal político’ 
e não jurídico. “Muitos mi-
nistros têm vínculos claros 
com governos anteriores: 

um foi advogado de Lula, 
outro foi ministro da Jus-
tiça do mesmo governo, 
um deles declarou que 
‘derrotamos o bolsonaris-
mo’. Defender Bolsonaro 
é defender a liberdade de 
expressão”, disse.

O vereador também dei-
xou sua posição muito 
clara ao utilizar a tribuna 
da Câmara de Volta Re-
donda, na última sessão 
legislativa. E disparou: re-
púdio. “O dia 2 de setem-
bro é um marco negativo 

na história do Brasil. O 
Brasil não pode aceitar 
essa perseguição política. 
Hoje é Bolsonaro, amanhã 
pode ser qualquer cida-
dão de bem que levante a 
voz contra esse sistema”, 
afirmou.

O vereador Paulinho do 
Raio X, de Volta Redon-
da, apresentou um re-
querimento a direção do 
Hospital São João Batista 
(HSJB) para oferecer um 
curso preparatório gra-
tuito para técnicos de en-
fermagem e enfermeiros 
que vão prestar o concur-
so público da instituição. 

A proposta tem como ob-
jetivo garantir oportuni-
dades iguais para todos os 
candidatos. O curso, caso 
seja implementado, foca-
ria no conteúdo exigido 
no edital do concurso. O 
pedido será encaminhado 
oficialmente ao hospital e 
à Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS).

“O Brasil, por várias vezes, 
teve tentativas de golpe, 
algumas bem-sucedidas 
como a de 1964, e mes-
mo estas vezes, sempre 
houve uma anistia ou um 
tipo de tutela para que 
não houvesse a devida 
responsabilização desses 
agentes”, destacou. Assim 
como Zezinho, Luiz afirma 

que todos os atos são pas-
síveis de serem analisa-
dos e até criminalizados. 
“O próprio dispositivo cri-
minal fala desta questão. 
Basta terem atos que im-
pliquem nesta disrupção 
ou tentativa de abolição 
do Estado de Direito. Va-
mos ver qual será o resul-
tado”, concluiu.

Arquivo pessoal

Divulgação

‘Cabe o judiciário tomar a medida’, diz Zézinho

Rodrigo Furtado virá em 2026 pelo PL de Jair Bolsonaro

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Resende abre inscrições para 
prêmio pedagógico

Volta Redonda sedia ‘Batalha 
da Aposta’ no domingo

Investimento na arte urbana

Apoio municipal

Importância da ação

Metodologia do prêmio

A Secretaria de Educação 
de Resende abriu as ins-
crições para a etapa muni-
cipal do “II Prêmio Magda 
Soares: Transformando Vi-
das pela Leitura”, voltado a 
professores do 1º ao 5º ano 
da rede pública de ensino. 
Os interessados podem 
cadastrar suas práticas 
pedagógicas até o dia 5 
de setembro, diretamente 
na unidade escolar onde o 

professor atua. Nesta fase 
inicial, caberá aos gestores 
das escolas analisar os tra-
balhos enviados e indicar 
os projetos que seguirão 
para a Comissão de Ava-
liação da Secretaria de 
Educação. Essa comissão 
ficará responsável por se-
lecionar duas experiências 
que representarão o mu-
nicípio na Etapa Regional 
do prêmio.

Volta Redonda sediará a 
edição regional da “Ba-
talha da Aposta” neste 
domingo (7), na Praça da 
Chaminé, bairro Jardim 
Paraíba. O evento, apoia-
do pelas secretarias mu-
nicipais da Juventude e 
de Cultura, começa às 15h, 
apresentando etapas do 
Duelo de MCs em com-

petição estadual. A Bata-
lha reunirá 16 MCs, sendo 
oito vagas para o ranking 
da batalha da aposta, 
quatro vagas de sorteio 
para diversidades e qua-
tro vagas conquistadas 
em pré-seletivas. Entre os 
participantes já confirma-
dos, estão Felizona, Black, 
Ragnar, Zed, LZ e Panetto.

O secretário de Cultura, 
Anderson de Souza, desta-
cou a importância do apoio 
municipal à cultura urbana. 
“A gente acredita e investe 
na força do hip-hop como 
uma expressão legítima 
da juventude, da periferia e 

da arte urbana. Aqui, o mo-
vimento é completo: das 
rimas afiadas dos MCs às 
cores vibrantes do grafite 
nas ruas. É um orgulho fa-
zer parte desse momento, 
onde a cultura urbana ocu-
pa seu espaço”, afirmou.

“A Batalha da Aposta che-
ga em mais uma edição 
para reafirmar a liberdade 
de expressão, valorizar a 
cultura de rua e estimu-
lar a criatividade da nossa 
juventude. Convido todos 

vocês a estarem com a 
gente neste domingo, dia 
7, e prestigiar esse gran-
de encontro de talento 
e arte”, disse o secretário 
municipal da Juventude, 
Munir Francisco Filho.

Para a rede municipal, 
a iniciativa é vista como 
uma forma de fortalecer 
o compartilhamento de 
experiências e contribuir 
para a melhoria contínua 
da aprendizagem. “A pre-
miação é uma forma de 
reconhecer e valorizar o 
trabalho dos educadores 
da nossa rede. Além de in-

centivar práticas pedagó-
gicas inovadoras, ela re-
força o compromisso com 
a qualidade do ensino e 
evidencia o papel essen-
cial que professores e pe-
dagogos desempenham 
no desenvolvimento dos 
nossos estudantes”, afir-
ma a secretária municipal 
de Educação, Rosa Frech.

As iniciativas inscritas se-
rão avaliadas em duas ca-
tegorias: Experiências de 
alfabetização (1º e 2º ano) e 
Experiências de recompo-
sição das aprendizagens 
(3º ao 5º ano). Entre os cri-
térios de análise estão a 
qualidade do relato, os efei-
tos da prática pedagógica, 
a aplicabilidade, o engaja-

mento dos alunos, a inter-
disciplinaridade e a inclu-
são. Além de reconhecer e 
valorizar práticas pedagó-
gicas inovadoras, o prêmio 
também tem como objeti-
vo selecionar projetos que 
representarão Resende na 
etapa estadual, promovida 
pela Secretaria de Educa-
ção do Rio de Janeiro

Divulgação PMR

Divulgação PMVR

Inscrições devem ser feitas até 5 de setembro

Edição regional reunirá 16 MC’s e começa às 15h

Jogos Estudantis começam 
em V. Redonda nesta sexta
Cerimônia terá atleta Léo Lindoso como convidado especial

Uma grande festa vai reu-
nir parte dos mais de dez mil 
estudantes inscritos nos Jogos 
Estudantis de Volta Redonda 
( Jevre) 2025, organizado pela 
Secretaria Municipal de Espor-
te e Lazer (Smel), para marcar 
o início da competição. A ce-
rimônia, no Ginásio da PET 
(Praça de Esportes Tabajaras) 
do Clube dos Funcionários, 
na Vila Santa Cecília, acontece 
nesta sexta-feira (5), a partir das 
14h, e vai contar com a presen-
ça do atleta de Teqball Léo Lin-
doso. Os jogos serão disputados 
até 31 de outubro.

Léo Lindoso, que é multi-
campeão da modalidade com 
dez conquistas no Campeo-
nato Brasileiro e três vice-
-campeonatos internacionais 
(no Mundial, no Europeu e 
no World Séries), entre ou-
tros títulos, será o convidado 
especial da abertura do Jevre. 
A festa vai começar com a exi-
bição de algumas modalidades 
esportivas presentes nos jogos, 
incluindo o Teqball – pratica-
do com uma bola em uma mesa 
com a superfície levemente 
curvada para baixo, sendo os 
campos dos opositores separa-
dos por uma rede.

Também haverá demons-
tração de Tênis de Quadra, 
Tênis de Mesa, Vôlei, Bad-
minton, Basquete 3x3, Karatê, 
Taekwondo e Xadrez. Logo 
em seguida, começa o tradi-
cional desfile das delegações, o 
juramento do atleta e o reveza-
mento da tocha para acender a 

Pira Olímpica.
- Será uma tarde para ce-

lebrar o esporte, a integra-
ção entre estudantes de Volta 
Redonda, além da inclusão, 
já que o Jevre, pela primeira 
vez, terá modalidades do Pa-
radesporto - disse a secretária 
municipal de Esporte e Lazer, 
Rose Vilela, ressaltando que os 
jogos bateram novo recorde de 
participação – o que aumenta 
a responsabilidade da orga-
nização. “São muitas pessoas 
confiando no nosso trabalho, 
e vamos nos dedicar para ga-
rantir organização e segurança 
para as equipes durante os 56 
dias de competição”, afirmou.

O Jevre 2025 terá a par-

ticipação de 66 unidades es-
colares, sendo 31 instituições 
da rede municipal de ensino, 
23 da rede particular e 12 
colégios estaduais. Os Jogos 
Estudantis são voltados para 
alunos com idades entre sete e 
17 anos, que disputam 31 mo-
dalidades – Atletismo, Bad-
minton, Basquete 3x3, Beach 
Tennis, Cabo de Guerra, Câm-
bio, Corrida Rústica, Futebol 
(Masculino), Futebol Society 
(Feminino), Futsal, Futvôlei, 
Ginástica Artística, Ginástica 
de Trampolim, Ginástica Rít-
mica, Handebol, Judô, Kara-
tê, Natação, Queimada, Skate 
Street, Taekwondo, Tênis de 
Campo, Tênis de Mesa, Te-

qball, Mini Voleibol, Vôlei de 
Praia, Voleibol, Xadrez e X1 
(duelo individual de Xadrez), 
além de Jiu-Jitsu e da Corrida 
Rústica (5 Km), que são novi-
dades para este ano.

Modalidades do 
Paradesporto 

A Smel incluiu quatro mo-
dalidades do Paradesporto nos 
Jogos Estudantis de Volta Re-
donda de 2025. A competição 
para pessoas com deficiência 
(PCDs) será disputada no Pa-
ratletismo e Paranatação para 
deficientes Intelectuais, Físicos 
e Visuais; e Parabadminton e 
Parataekwondo para deficien-
tes Intelectuais e Visuais. 

Divulgação PMVR

Abertura terá desfile das delegações, juramento do atleta e acendimento da Pira Olímpica 

A Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer (SMJEL), em 
parceria com a Liga Barra-man-
sense de Desportos (LBD), está 
nos últimos preparativos da 
Copa Cidade de Futebol Ama-
dor 2025. O torneio começa no 
próximo domingo (7). O início 
da Copa terá quatro jogos na 
Vila Nova e dois acontecendo 
no campo da Vista Alegre. A 
primeira disputa será às 10h, 
com o confronto entre Fla Co-
ringa e Águia Forte FC, na Are-
na Vila Nova.

A primeira rodada foi des-
membrada em dois finais de 
semana, sendo seis jogos no 
dia 7 e outros sete no dia 14 
de setembro. A partir da se-
gunda rodada, os confrontos 
serão divididos no sábado e 
no domingo. A disputa envol-
ve 24 times inscritos, separa-
dos em quatro grupos, cada 
um com seis equipes.

O secretário de Esporte, 
Mário Jorge, destacou que a 
Copa fomenta ainda mais o 
esporte no município. “É uma 
grande alegria proporcionar, 
em parceria com a Liga de Des-
portos, essa disputa em Barra 

Mansa. Nosso prefeito Luiz 
Furlani tem concentrado um 
olhar diferenciado para o espor-
te na cidade, estimulando a rea-
lização de eventos, socialização 
e integração entre as pessoas. 
A Copa Cidade expande para 
os bairros o trabalho de nossa 
Secretaria e isso é muito bom 
para nos aproximar cada vez da 

população, além de fortalecer 
as comunidades participantes”, 
frisou o secretário Mário Jorge, 
acrescentando ainda que a Pas-
ta está mobilizada para este ano 
de 2025 realizar um campeona-
to voltado às categorias de base.

O presidente da LBD, Thia-
go Campbell, conhecido como 
Vazado, parabenizou o traba-

lho com a Prefeitura e a Secre-
taria de Esporte, afirmando que 
existe uma expectativa “muito 
positiva” de promover uma 
“Copa forte”.

Mais informações sobre a 
Copa Cidade, como o calen-
dário de partidas e horários, 
podem ser encontradas no site 
oficial da Liga. 

Copa Cidade de Futebol amador 
2025 inicia disputas no domingo

Divulgação PMBM

Partidas acontecerão nos bairrros Vila Nova e Vista Alegre

A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo (SMDET) de Volta 
Redonda está organizando o 1º 
Festival de Pizza Frita da cida-
de – um evento gastronômico e 
cultural que promete movimen-
tar a economia local, valorizar os 
talentos culinários do municí-
pio e oferecer lazer de qualidade 
para toda a população.

Como preparativo do even-
to, com data ainda a ser defini-
da, a SMDET está realizando 

o mapeamento e cadastro de 
fornecedores de pizza frita in-
teressados em participar do 
festival. Podem se inscrever 
comerciantes individuais, esta-
belecimentos do ramo alimen-
tício e ambulantes legalizados, 
bem como igrejas, associações 
e grupos comunitários que já 
produzem a tradicional pizza 
frita em eventos e festas.

- Nosso objetivo é dar vi-
sibilidade a quem já prepara 
essa delícia tão querida pelos 

volta-redondenses, além de 
abrir espaço para que todos 
possam participar e ampliar 
suas vendas em um evento de 
grande repercussão”, explicou 
o secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico e 
Turismo, Sérgio Sodré.

Como participar
Os fornecedores interessa-

dos devem entrar em contato 
com a Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, localiza-

da no Palácio 17 de Julho (sede 
da prefeitura), até o dia 30 de 
setembro. O atendimento é fei-
to de segunda a sexta-feira, das 
8h às 12h, e das 14h às 18h. Em 
seguida, basta preencher o ca-
dastro disponível no local.

- Se você, comerciante, igre-
ja ou grupo comunitário prepa-
ra pizza frita, essa é a oportuni-
dade de mostrar seu trabalho, 
gerar renda e fortalecer a cultu-
ra local. Queremos você conos-
co”, completou Sodré.

Festival de Pizza Frita em V. Redonda

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Sede da Alerj celebra 
os 75 anos do Maracanã 
com exposição especial
Palácio 
Tiradentes, 
no Centro 
do Rio de 
Janeiro, está 
com mostra 
que traz itens 
originais para 
celebrar os 
75 anos do 
Maracanã

por pedro sobreiro

A 
Seleção Brasileira recebe 
o Chile no Maracanã às 
21h30 desta quinta-feira 
(4). Nesse clima de ce-
lebração que tomará o 

antigo maior estádio do mundo, a sede 
da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), o Palácio Tira-
dentes, está promovendo uma exposi-
ção espetacular em homenagem aos 75 
anos do Maracanã.

Inaugurado em 16 de junho de 1950, 
o Maracanã foi palco de jogos e eventos 
históricos, não se restringindo apenas 
ao futebol. Na mostra “75 Anos do 
Maracanã: Um Senhor Estádio a Todo 
Vapor”, o público poderá aprender um 
pouco mais sobre a história do estádio 
e ver de pertinho itens que fizeram par-
te desta trajetória, como camisas, bolas, 
cartões-postais, medalhas e até mesmo a 
réplica da Jules Rimet cedida à família 
de Garrincha pela CBF.

Idealizada pelo colecionador Alex 
Braga, que se apaixonou pelos itens co-
lecionáveis do mundo da bola ainda na 
infância, quando ganhou figurinhas de 
futebol, a exposição reúne mais de 400 
itens que ajudam a contar resumida-
mente um pouco de tudo que esse co-
losso do futebol mundial já viveu nesses 
75 anos.

Logo na abertura, é possível ver uma 
das cadeiras cativas originais do estádio. 
É curioso compará-la com os assentos 
atuais, que são de plástico. As originais 
eram de ferro, o que explica, por exem-
plo, a venda de almofadinhas ao redor 
do estádio dentre os anos 1950 e 1970.

Outro destaque na abertura são as 
fotos da construção do estádio, que não 
estava 100% concluído quando a Copa 
do Mundo FIFA de 1950. É possível ver 
as imagens dos andaimes que ficariam 
famosos nos jogos do mundial.

Maracanazzo
Falando na Copa de 1950, ela ganha 

um destaque especial com itens fabulo-
sos, como medalhas entregues, ingressos 
originais, flâmulas e um envelope com 
os autógrafos do elenco brasileiro, vice-
-campeão do torneio. É possível iden-
tificar nomes como Moacyr Barbosa, 
Ademir de Menezes e Nilton Santos. 

Mas o que mais se destaca é mesmo a 
credencial original do uruguaio Alcides 
Ghiggia, o carrasco do Brasil, que calou 
mais de 200 mil vozes no Maracanã, ao 
marcar os dois gols da vitória do Uru-
guai. Ele deu origem ao “Maracanazzo”, 
o grande trauma coletivo do Brasil no 
século XX, que viria a gerar o conceito 
de “síndrome de vira-latas” e levaria o 
Sr. Dondinho às lágrimas. Ao lado dele, 
um jovem Edson Arantes do Nascimen-
to prometeria ao pai que ele não chora-
ria novamente, pois venceria uma Copa 
do Mundo um dia para alegrá-lo.

Shows históricos
No entanto, o Maracanã se eterni-

zou também como a casa de apresen-
tações históricas. E a exposição reserva 
um espaço bastante digno a relembrar 
os astros que já soltaram a voz no ‘Maior 
do Mundo’.

O lendário show de Frank Sinatra, 
em 1980, que reuniu mais de 175 mil 
pessoas, é bastante lembrado, com in-
gressos pôsteres e a repercussão que teve 
na imprensa da época.

A Rainha do Pop também é lembra-
da com cartazes e revistas, mas talvez o 
item mais legal do show de Madonna, 
em 1993, seja um copo de vidro dos 
patrocinadores do evento, que causa 
uma verdadeira viagem no tempo ao ver 
como essas marcas mudaram.

Nomes como a banda Kiss, Tina 
Turner e Paul McCartney também mar-
cam presença, com cartazes, fotos e pro-
dutos, além do icônico Rock In Rio II 
(1991), que uniu vários fãs para trazer o 
melhor que o Rock tinha a oferecer na 
época.

Papa João Paulo II
Outro capítulo belíssimo do Mara-

canã é representado na exposição com 
itens da época, como jornais e recortes. 
A vinda do Papa João Paulo II ao Bra-
sil, em 1980, é relembrada com bastante 
carinho.

No Maracanã, o santo católico or-
denou 76 padres diante de mais de 150 
mil presentes. Sua passagem também 
criou um vínculo forte com a torcida do 
Fluminense, que recorre a João Paulo 
II até os dias de hoje, com o cântico “A 
Benção João de Deus”.

Pedro Sobreiro

Pedro Sobreiro

Jules Rimet de Garrincha

A sala das camisas é um espetáculo à parte da exposição. Encantando diferentes gerações, ela conta com camisa usadas pelos craques do Maraca

Pedro Sobreiro

A mostra traz itens da Olimpíada Rio 2016, como a Tocha Olímpica e a bola oficial de futebol

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

É curioso ver 
como cada 
jogador foi 
marcante 
para as 
diferentes 
gerações [do 
Maracanã]” 

Gabriel luiz Garrido

Rio 2007 e 2016
Marcos históricos da Cidade Ma-

ravilhosa, o Pan-Americano 2007 e as 
Olimpíadas Rio 2016 também marcam 
presença com itens de encher os olhos. 
Do Pan, é possível ver ingressos, fotos e 
medalhas. Da Olimpíada, itens como a 
Tocha Olímpica, o terno utilizado pe-
los atletas na espetacular cerimônia de 
abertura no Maracanã, que rendeu ima-
gens que rodaram o mundo, e a bola de 
futebol oficial do torneio está disponí-
veis para apreciação.

Da mesma forma, pins, o guia da 
abertura da Paralimpíada e figurinhas 
dão uma dimensão da importância des-
ses eventos.

Copa do Mundo FIFA 2014
E como esquecer da segunda Copa do 

Mundo FIFA sediada pelo Maraca? Para 
os colecionadores de plantão, a parte de-
dicada ao torneio faz brilhar os olhos, já 
que traz ingressos originais, as luvas utili-
zadas pelo goleiro Júlio César no torneio 
e a “menina dos olhos” do setor: a camisa 
original, utilizada pelo atacante alemão 
Thomas Müller, na finalíssima da Copa 
do Mundo de 2014.

Futebol Carioca
É impossível falar do Maracanã sem 

falar do futebol carioca. Afinal, o Maraca 
virou ponto de encontro das torcidas do 
Rio, que conviviam no estádio e assistiam 
partidas de equipes que sequer eram as 
suas, apenas para estarem no ambiente 

do maior estádio do mundo. A mostra 
traz itens originais de Botafogo, Flamen-
go, Fluminense e Vasco, que vão desde 
medalhas dos anos 60 até a bola da final 
da Libertadores 2023, que foi disputado 
no estádio e vencida pelo Fluminense, 
além de trazerem itens de equipes como 
Bangu e América, por exemplo.

Esses itens ajudam a compreender 
como o estádio acabou virando o centro 
extraoficial do Rio de Janeiro.

É interessante ver como a exposição 
consegue evocar sentimentos e memó-
rias ao trazer camisas de craques como 
Roberto Dinamite, Zico, Romário, Be-
beto e muitos outros.

Pelé
Por fim, a mostra encerra com chave 

de ouro com uma sala dedicada exclu-
sivamente ao Rei do Futebol. Pelé teve 
suas maiores conquistas no Maracanã, 
mesmo atuando pelo Santos. E o grande 
item desta sala, além de camisas originais 
e chuteiras do Rei, é a bola da última par-
tida de Pelé. É realmente emocionante.

“O público é dos mais variados. Há 
brasileiros e há visitantes estrangeiros. E 
o mais interessante é que recebemos pú-
blicos de todas as idades. Ontem mesmo 
nós recebemos uma escola municipal de 
Caxias, com uma turma entre 10 e 12 
anos, enquanto hoje, por exemplo, re-
cebemos o grande narrador José Carlos 
Araújo. E está sendo curioso reparar na 
reação de cada faixa etária. Por exemplo, 
as crianças ficaram impressionadas com 

as figurinhas do Neymar, enquanto visi-
tantes mais antigos se emocionam com 
as camisas do Pelé, do Roberto Dinami-
te, do Zico, do Romário. É curioso ver 
como cada jogador foi marcante para as 
diferentes gerações [do Maracanã]”, con-
tou Gabriel Luiz Garrido, um dos guias 
da exposição.

“A sala das camisas é minha favorita. 
Sou vascaíno e coleciono camisas não só 
do Vasco, mas também de clubes estran-
geiros, e essa sala é o meu grande foco, 
porque mexe bastante com a história dos 
jogadores. E há outros itens muito inte-
ressantes, como a carteira da passagem 
do Garrincha pelo Flamengo. Porque ele 
é o ídolo máximo do Botafogo, e eu já sa-
bia dessa passagem dele pela Gávea, mas 
ver o item com o rosto dele associado ao 
escudo do Flamengo é muito curioso. E 
o acervo do Pelé é fantástico, mas a ca-
misa do Roberto Dinamite é a que mais 
mexe comigo”, completou Gabriel.

Gratuito
A exposição “75 Anos do Maracanã: 

Um Senhor Estádio a Todo Vapor” fica 
no Palácio Tiradentes até o dia 20 de 
outubro. 

Os ingressos são gratuitos e não 
precisam ser agendados. O Palácio 
Tiradentes funciona de segunda a sex-
ta-feira das 10h às 17h. Ou seja, quem 
estiver pela cidade e quiser passar o 
tempo antes de Brasil x Chile, fica a 
dica para visitar a sede da Alerj e confe-
rir essa mostra sensacional.


